
__ ..,.,,.,em 

o cúwaata 
u-, Borret';', ,,,, •• fe• 
-o c.,,woce'"' ', com 
,r,1tori Rll,eiro. Seu 
w,. foi ellCOlltrndo 

,,_ oeilo de 
,.,,...._ onde morava 

114 JI meeee, rium 
~rito humilde com 

poltn,M e um quadro 
a - jJ,weritude. Boi• 
wé t!li,,iprid.o o ríUimo ... ,o d,) cirieaeta: 
crtlllOÇÕo d,, corpo com 

., cinzoa atiro,l;u 
rio Tietê. 
Página 6. 

Detran amplia 
a fiscalização 

A parlir de 
,egunda-feira, o 

Departamento Eatadual 
de Trânsito e,tard 
fazendo rigoro,a 

/iacalizaçào no Centro 
da cidade para 

ellitar que veículos 
triacionem em loca.ia 
proibido, ou circulem 

"'" placa ou com registro 
lllra,adl,; segundo 
Joimaon Abrantes. 

Engenheiro foi 
preso pela PF 

O Ulf{enheiro Fred Pitanga 
foi preao e autuado 

~111 /!4(r_an te por agente, 
'"'rolic,a Federal, numa 

reaidência na praia de 
Tambaú. 

~ aeu poder, qU48e um 
9lilo _de maconha. Ele foi 

recolhido ao quartel da PM. 
Na aub-eataçào 

~ -G_hes{. na Pedro II, 0 
'li/ante J osé B ento de 
. Sousa 

1:,0~ à. vida com um 
revolver na cabeça. 

Gealo 
não explicado. 

Nações pobres 
Pagam recessão 
.,10.• P<l~e• !"' identail 
ai "° .Pre1ud,cando a 

Proprio, e levando 
,111; 

1•.rceiro mundo à 
Po~~ C01t, a, vi.gente, 
Od::IC~ de comércio, 

G rtírom ontem, em 
•11ebra. minialro, 

d ,i,,, P<l íae, em 
~ !'~nvolvimento, que 

.;;•Pam da conferência 
7' ~cor-cto Geral de 

C,o. ";/.°' ~e Com,ircio -
· Duaeram que a.a 

r "'1çõe, rica, e,tào 
..,,,ferindo o peao da 

f'ece,1ào para 
o, Pa(oea pabre,. 

j 
l 

GENERAL LEMBRA QUE PERTURBAÇÕES TRARIAM PREJUÍZOS 

Slll!essão não pode ser 
.... fü:-.=-~.;'f~·.e: 
• ontt-m.. em Ckhoeira do Sul. QUf' 

~~~= tj~o :;;:,':a~!m~ 
"'l i ", m• ~DIUderando J::m.aturo ~=~=!= ~allllo 

- O noeeo Ptttideot• um lind•. 
lf nto me e•no. dou a10 de man­
dato pola fr«>to. F.ntJo. quolqu,r OU· 
tro fito que JQN: perturbar• pez ad­
mirustrabu do Géx.-erno Poderia tra­
r.ier pttjUÜOI • ju,-tifiCOU. 

,na)::. ~~eün!'tt::~1i~= 
OOOlideraram ornem que o candidato 
do PMDB 10 Go,..,rno ~ Peraa"ll>u­
C'O. Mart<11 Frt'1tt, jamais 1 ~ 

~~~=-~~t:t~~~u:1: 
iarantiria fuplantar a Hpl'ftlin 

=~e.d: '::: t::~~n~ 
lhJos. do l>o • Com pouco mtnot do 

!~ ~:~1~'()~i! TZ~ .. : 
&.icnificati"·amente com a, f'elJ)Ollaa 
Stmptt ucendeott5 de \.1aplh'8 no 
Sortia. Ai:-•• Zma da Mata. 
~ ="•ui. o "'Íc.'e·p)Vffllador do 

Eotado. Ge,aldo J°"' de Melo. ronun­
ciou onum ao c.rgo, em ofiOO enca­
minhado ao ~idente da Alltmbléia 
Legislati,·a. Carlos Au«wlO R.o&ado. 
l'ma semana antes do ple:ito. <n!lml· 
do uma rede de emia8ora1 de rádio. 
ele afuttaou que se AJuisio Akn.. C84• 
<hdato do P~tDB eo Go·m-ao. fON< 
df'Tl"Ot8do. rwunciaria ao car20. Poi• 
interpretaria a \'Ítória do PD co~ 

Fiéis prestiginm 
MILANEz A_:5S~E GOVERNO a Festa da Penha, 
Emprest•mo leva Comoinicoodooo-,nariodain. neiraa.,-..-.n· r.m,.num1·· Para 

&, d.Jdona1 Festa da Pt-nha, ~bedo pas• fri1,-.Jdo. o papdor de pome$SIU.nlo 
iado, dezenas de ~1 tfm rompa- :ft>\·e nunca _d11.er 9.ue- tipo de graça tt· 

Cló • B Oia =~ ~= ;!,'!::.'!u: ~~J:~ F]e ~ ~ u~=~o: ~~ 
VlS a ras ··,raças". q_ue rtteber_am de ~oss.a du-se que há oito IJ'l{'t:'l n6o ~rde uma 

Senhora da Penha. Mais de trinta pe- Festa da Penha 
quen&, bai:racu jã estio armadas na A parte ~li~ da Fe-.ta da ~-

O Go\ emador Clóvis Bezerra, 
ontem, pela manh.f , passou o Gover­
nO ao Deputado Fe:mando Milanez. 

~::~t~-j~Jª/~~ª~lt:. ~efi~•~; 
tratar de assuntos politicos e admi­
nistrati,'Os. 

Em seu discurso, Fernando Mi-

~~~:j r:==~~~\oii1i:~:sti;!, f~~ 
~.iJ:n ~~S:a~:i;~~t~ª ov~~h~~ 
cimento da Paraiba ao Governo de 
Tarcisio Bunty e à forma correta 
como a coisa püblica prosse,glle ~ndo 
administrada no Estado. Reiterou 

~~a\!J~:~~1r:~~:~~r 'êtó~:r,i~ 
ra . 

Clóvis Bezerra, após transmitir o 
cargo a Fernando Milanez, '?-"ncedeu 
entrevista ã impren!a. manifestando 
seu otimismo com relato à liberação 

:7:os~~~!'\:!::S ~ioml~~ 
do. 

- " Tt>nho esperanças • afirmou · 
que após a refrega eleHoral , o próprio 

enador Humberto Lucena. que é P8· 
raibano. estará em condições de aju-

Professores 
decúüdos a­
manter greve 

dar a Paraíba. Entendo que os inte­
resses eo;taduai.s de,-em pennaoecer 
acima das conveniências políticas. 
particulares e peS80ai.s'". 

oor ;tl= l: f1i~:•c::~ +:=r~ 
Neves. de que o PDS tomara-se um 

cl6~t!º Be~:;e==~roi.:t:~~: 
utna oportunidade infeliz do senador 
e a sensibihdade d0& p.ar111iban01 ficou 
melindrada com o pronunciamento 
do eminente parlamentar mineiro. Pmso 
que: o bom relacionamento que uiste 
entre a Paraíba e ~li nas Gerais. desde 
1930. de"-e ser culti,·ado com muito 
carinho··. 

CIÔ'li•is Bezerra e Wilson Bra,a 
seguiram. ontem. à tarde, para Brasi­
lia , e vão dedicar a vitôria do PDS oa 
Paraiba ao Presidente João Figuefr,. 
do, duran1e a audifflda com o Chefe 
da Naç•o. Manterio entendi~entos 
rom mmi!tl1"()8 da área eronõm1ca. 

O Prefeito Damásio Franca ,~aja 
hoJe a Bresiha. para solicitar a hbe­
raçAo de recursoe: para a construçào 
de salas de aula. correção de ruas e 
quadras de esportes nog bairT06 da 
Capital. (P~na 31. 

Raposo é 
candidato à 
Federação 
rand~a~\:~:d~~:7! ::A: 
Paraibana de Futebol. C'\Qas eleições 

;:~!?r:~;i:;:r~ º p~:~, ;:;,~ 
sidente do Auto ~l)O.rte Clube e 
membro do Tribunal de Justiça Des­
porth a e A..llSeSSOt do C.Onselho Rt>OO­
nal de Des!X)rtos da Paraíba decidiu • 
: and1daur- e após contato Que 
lllanre, e com o futuro Governador 

:if:?cio~r~u?;
1~mm:di~:; 

F.P.r.~s!d:S:lh~ti~ ,?~~~ 
apoio para sua ele1ç.Ao., ~os mei01 
desJXVli"O&, • noticia orculou com 
repercussio por que o atual eresiden­
te da F.P.F. ma tt.ntar ree1eiçto oom 
a esperança de contar com o apoio de 
Wilson Br••· lndaiado ,obre o ,ice• 
presidente. Ra~ adiantou apenas 

pequena \"tia. à Mpera do ·_·gro&s,c)" da nha rec;umf'-.Se ao 00\ enári<" de ll(Wf 

mov1me'?taçio. que deq~ra acontecer dias. uma pnX"i..,~ ® S&bado P8ft 0 
sabado a n01te e dorrungo durante domi~ e uma mi!-'-1 rei.ada oito 
todo ~ dia. _. ~ra$ do dt.m1in,:c,, na Ca~la. Af~ra 
.. ~o entant<_>. a mO\ 1men1açjo nio LStO, a Festa f tnuita cachaça. mwto 

~:J~~~~:~=:~~: = :a ~~eº d~~r::.\~~~:iha~ 
marem banho de ~iar. Hll aquelas de ~ present~ 
q:~ J! COme('aram • pagar S':"AI pro- Garantindo a ~EUnnça de. que • 
d(,~·mEsJri',~ er~:=- ~aº~~ forem ã Pt>nha l)O_ próximo MbadQ 
que. ontem. subiu. de joelhos. 0$ 144 mais _de cem pnboa~ ~tario lá de 
def!nus da esc:lda que da para 8 plantao para"" 1tar ... coru-tantes bn- , 
praia. ~as que ~ ~1stratn todo.. 06 anoe: . • 

Ele tem 23 anos e não qui diur &.tes polieun! trabalhanlo em durlu 
qual a promessa que ~u1,·a pap.ndo e ficarão C'lttulaodo todo o setor ct. 11 

porque. ~undo afirmou ... desta ma- festa . 

que o Vire-ptt51denteaer, de Campi-
na Grande (Pél<ina 10) Erivaldo aubiu 08 eacadaa moe não Nivelou II p,-ome••a 



A UNIÃO ··--·----·· AUNIAo .._ ......... 

PRIORIDADE PARA 
A AGRICULTURA 

o Go-wu-s,..... dará prioridode 
•• ,_ da ,wrietdtllrG e à,..,_ wfú. 
...... - dá ....... doú ,..,_ da maior Uft· 

" ,-t,inc"" ,..,.. • economia do Eetado. 

u-~ "°'"""',..,.. • 911•· 
1a1 eociCII, ...,_..,.,.._,,, terá de GtCICar de 
,,_ •• q..cào-,õ,nica. ,..,..otinllir .... 

~ • f/ri,tripal _, ftWlhorar .. condiçcie• ü .. _.,..,....... 
E,,s1,orca unda não te,.,.. .;,lo diuulgado o 

_, ....... ,_, l'(HM·H conclulr dat a{ir­
• , ~ (eit .. pel,J ,ouemador eleito, em.,... 
t llütóric• ...,,..uuta coletiva concedida "ª 
i::'. API, qu WU- B"'lla reoluoró uma admi­
;· ~ co,npa."ivel com a realidade parai-. ....._ 
i A ~ .,.,,.,ola .-.d,uida noe lilti­

- -. e111 co,ueq1W1Cia de uma •érw tü 
, , ,-... inclaeiue .. ,,,,., .. utiageu, criou 

- ,,,..,,,,._ ...,...riante, não ape,... para" 
• - &todo, ,,... para todo o Nonle•te, que 

.....,_ tem na a,ricuUura •"" bue econômi-

Par ata ra.rcio, WU.On Braga anunciou 
.. e "jó ....u.omo. o decré•cimo que to{reu 

\ -.,;;...uuranoe liltimoe quwe anoe e 
,t ,._oe ••forçoe i,ào ter dirigido, para recupe-

"" lodat at perdae uittentet na noHa eco­
~ na área QBMColo e tudo indica que o 

f- i'N>jeto Canaã, com a amplitude que nó, que­
, ,.._ dar não tomente com o, tegmento, da 

~- irrwaçôo, mat eletrificação rural, at eatra­
~ doe uicinait, crédito (ócil, uinculodo ao, pro­t. .,-amoa ~ uiatent"!_ com o Cano.ci nó, ~moa • etlllN...,. •ma reaçoo na no,,a econonua na 

.... QBnCOlo." 

O Gooemador eleito deu ên(Olle ao teu 
i,~ prop6eito • (orlahcer a a,riculturo paraiba-

114: 
" 1..a, não tenha dúuido, uai ter o ponto 

(wulamental do meu governo e o prioritário. 
.,; E quero lembrar que quando o doutor Arittó­

r-, pegou o, elemento, de anólite do Eata­
,. do, o primeiro item que ele lewntou foi, o do 

..., reação da economia paraibana no área 
1 t. G6"iria ". 

A mdoutrializaçóo, como fator de de.~n­
~ )!' volvimento econômico é importante, aem. dúª 
Í ·.) · uldrz, mat em no .. o Eatado não é prioritário. 

Demo,utrondo, mais u.ma vez, aua viaõo 
· p,Hitica, WU.on Broga afirmou que "não ua-

11 '• mo, noa preocupar com aa indú.atriaa puadOB 
{· ou at indúat~ que l>Ó ®? lucro ao, grandes 

. 6f"'MPDa eoononuco•, mas •un com aa pequenoa 
e,nprua.s, aquela que vai abaorver a mào•de· 

• obro, o matéria prima da indú.tria ca,eiro, 
j de quintaL Nó, upera,no, que e11e ,etor poe­

ea ter a reação que desejamo,. Quanto à in­
dutrializaçóo, nó, uqmo, fozer o que chama­
moe de projeto, de recuperaçóo dOll indúa-

, trio• que fecharam" . 

Fritou qite ,eu Governo fará um grande 
•forço junto ao Governo Federal, atravé, da 
Sutüne, para que a, indúatria, parali,adae 
,ejam reatwadot. 

O povo J)(U"CUban.o, mais uma vez, provou 
,eu grau de politização, ddndo uma vitória 
maciço, ,... urna,, a Wileon Broga. Claro 

• 911e eala maioria eamagadora ,obre o Opoei­
,. çrio, refon;a o novo Governo paraibano. 

Não temo, dlwida tü que Brui1ia. com 
inuito maia razão, atentürá 01 pleitos de Wil­
ª°" Braga, que, a e•ta altura, •e •ente, não 
apellGe alel(re, como confe,1ou na entreuitta. 

• pela. upetacular votação, ma., com maior re•· 
' \· poneabüidade. 
• 

Dois mil réis de Bilac 
T ··- t - que ...., •xi11e m ■ i1 nHU 

mundo. Qutm Mm UI• 
lfflto hojt •m dia! Nin• 
,ru,m. P""IUt o toltnto 1 
~ ~ ffllm f aqu•I• ma.~ 
da da GréC'"ia • Roma anti• 
,.__ «-QUfftndo eu aimpl•­
mtnl• de •ublinh■t ot(IC'Kll'O 
\'Ot'alhulo • ('Offl isto nitar 

('OftfuNO no "pbito dn 1.;. 
1nr M• f fMílimo eapl1car 
11 diff'rt~•- O lal~nto pe,ro­
rumano compra\-. , o outro 
~ \'tndf' . 

Pru romo ia dittndo. 
doí• mil ~ .. oomo o talffl­
'" ~ motda foH de àrc:ula­
çào 

~o f'ntanto, tm 1884 
Alcino Guanabara, com 
ap('hU \1Tilf' ■ notl, C'On&t· 

,ruiu duu «iisatt muito im­
pôrt■m.e com dois mil rtis · 
~-.tar um trotr estudantil e 
conhtttr OlaYn Bilac. Tudo 
is10 ~ contado em .VoL·1da­
dt!-:. de 10 de Julho de l 7 
ptlo próprio Alcmo Guana­
bara Leiam: 

··tta três anO!li, o ob.s<-u-

.., -.itor - lln._ on­
tnva ptla s:w{mân \'91 u 
Aeadtmi• dt Medicina, 
rom um .-ll,oo apoie,. 
madm d. talowo a m■ni• 
fewtar • sua admira~ por 
tudo oquilo, Yitlo pon pri• 
m•i.ra YH. dt relal'lft e N -· F..ntffli no anfituuo de 
anatomia! 1 um canto. em 
tomo dt uma d• meus de 
IMlrmort. onde- ae e.ten­
diam 01 Ni<IAvuea. est1v1m 
cinro ou lt'la repane, per. 
nu cruz.ac:t.. fumando e 
palestrando. Sobrt a m-■• 
um p-ande ma('O de jomai,. 

Mal me viram, romi-• 
ram numa lf'Oça dnapieda­
da. caíram 90brt a minha 
nulidade dt e-alouro oom 
toda a sua 1;upttioridade dt 
quintanistas, fuinoa • 
tr-uê11, lnado8 do diabo! 

Eu. com esta santa pe. 
ltrmice que Deus me deu, 

Alberto Romero 

_..... .. por1■1. olho· 
"ª pare o tfto • fumava com 
um• plandol 1bool111a. &t--to MO m• ~ 
ao ptlo., tudo ia btm! Ot,. 
Pffilt ua1 de&.., que tu com 
o meu e■ pirito de JUllifa ,e.. 
cnnhtci Mf ftio. mu ainda 
Ullim menr. do que eu. 
adiantou-• para mim a:n 
uns am df' ll"■\·àcladt: 

. O doutor vai ... inar 
islo • e apc,nta\·■ p.-a o 
moço do j<,mo;., • poro od· 
quirir dirtitoa à 1--■ etef. 
na p-ahdio. 

- Qut f que vem a ter 
iatO~ 

A Go:no A<"odlmico, 
folha qu• Mt\'1'1P o. inttm• 
llf'tl dOI Ntud.ntet. muito ú· 
til, muito con\-·enientt, mui­
to vant11)08a, multo ... 

Bom. Quanto f? 
Dois mil réis. 

- Puse o recibo. 
E dai a dois minuto&, 

eu tinha em m4os um nu­
mero da Gazeta Acodim1ca 
• umreciboondeseliaesta 
assinatura: Olaco BilaC' ". 

Destruição da paisagem 

V io-se as dunas do Cea­
ii, JUiÇ85 à insensivel 

n1pidez du empresas imo-­
b1liári N e ao descaso aimi­
oo-o!O das autoridades que 
permitem a des\·astaçAo dr 
,ma dos miiis belas paisa­

.:ens do grande estado nor­
~ tmo: vão-se • de modo 
tão inclemente que a re,•ista. 
Tirr\4'. em um dos seus Ulti­
m05 m\mer-08. a elas dedica 
a sua alpa e uma dez.ena de 
~nu . as norestas ama­
zónicas, tudo para benefi­
ciar 08 milhões ali empata­
dos pelas multinacionais 
bras ileiras e estrangeiras, .. 

Em Sào Paulo foi-se o 
mais belo salto d08 rios ban­
deirante, o salto do Ava­
nbanda\"8. cenário outrora 
do n anço bandeirante, 
quando d,mandava o des­
ronhecido. e uma das mais 
instigantes páginas da lite­
ratura brasileira (,•era cena 
d o profeuor Juvêncio. 
quando torcia 06 pescoços 
dos papagaios que só 88· 

bia m entoar a ' "Gioveneua, 
iio,-enez.za ... em pleno des­
respeito â beleza selvagem 
da nat ureza e à pujança das 
â~as que tombavam de 
...eus vi nte e ci nco melros de 
altura) em O e,trongeiro, de 
t>Jinio Sa lgado. que Brito 
Broca considera o modelo 
do romance modernista bra . 
.!li leiro. 

E airomzam 06 -"'l lt~ 
daa Sete QuedM. ma15 am­
rla i::,.le f!inam1 1açlio crimi -

nos.a dos rochedos. o qut, 
~ças a Deus. nio aconte­
ceu com o Avanhandava, 
permitindo a..q,gim. qu~ no 
futuro. quando a energia hi­
drâulica estiver superada, 
venha a ser recuperado o 
··mais belo salto do 1'iet~" • 
a~ra submerso por necessi­
dades inadiâveis. mu nAo 
··para sempre". O que. infe. 
lit.mente. não acontecerã 
com as Sete Quedas, pelo 
menos DO trecho explodi-
do ... 

SerAo realmente nece!I• 

sArias todffl estas destrui­
ções do patrimônio paisa­
klstico brasileiro? Ou toda 
esta faina demolidora esta­
ni plantada. com raízes pro­
fundas. na mentalidade de 
nosso poyo e. portanto, de 
n o ssos dirigentes? 
Destroem-se. em vinte e 
quatro horas. os casarões da 
avenida Paulista. é raríssi­
mo o dia em que a imprensa 
de todo o país não relata a 
extinção de Oorestas (Ex. 
extraido das colunas do Es­
todão.: " Uma área de 1,4 
milhão de hectares, situada 
a Nordeste de Belém, Pará , 
fo, submetido a um proceMO 
tào intenso de desmatamen­
to entre o final do século 
passado e o inicio do atual 
que. no momento, restam 
a penas 5.181 , de floresta re­
manescente" ( ... ) "'incenti-

Rocha Dórea 

A União 
- ornc;Mi.lO ~™'O 

~~-=~-; ':'!~=: =::=,. ... 
=·==::::~ .. 
;f~~ 

vado pelo governo·• ( ... } 
"onde hoje 90brevivem ope­
nas capoeira e mata secun­
dâria".) Em 1960 as flores­
tas atlànticas do sul da 
Bahia, eram superiores às 
do Congo, naquela época 
consideradas as mais ricas 
do mundo. Hoje, não mais 
existem. Foram postas 
aba:xo, com a conivência 
dos poderes governamen­
tais. 

Terrível f esta oonsta­
taçio, a d& insensibilidade 
implacável do brasileir'O. 
em destruir, o que estâ em 
t.omo de si . Mais dramático 
ainda se considerarmos que 
os exemplos., como o do nor­
deste ressequido, e os que 
nos vêm de fora, não afetam 
o nosso modo de proceder . 

Será muito ceticismo . · 
não obstante 06 esforços da 
SEMA e de outras iniciati­
vas • pcrmos em dUvida a 
nossa competência em gerir 
o que nos pertence, espe­
cialmente se cogita rmos de 
que este modo de sgir pode­
rá prejudicar não apenas o 
Brasil. mJlS o planeta Ter­
ra? 

No futuro, se constitui • 
do um tribwial permanente 
para julgar os cn·mPs C'ontra 
a humanidade, como serão 
consideraOOs os atos que 
hoje são pr&ticados pelos 
que detêm em suas mãos o 
poder de construir e de des­
truir? ... C'omo Tiradentes 
ou como C'a lahnr '! ... 

Nn d10 Vi d, n1,lYmbn1 dr /9.I".! 
A l 'ntàn publu:w 

'-~•Nlitko " collun1ftaP 
(mnrnt• • irw..-1•1f'nc•• dr um, 
MollOCl•CM qllt' ront"reJIJII' oe 
pr,-,(1,-,IONU• dr lffll)ttl1H QU(' 
IIU•m n1 f)a,,.fb.l f fiUJfl'f • 
IUI c n•(lltl 

Al to hn.lf I Par1h.yb1 nio 

;w:1~~~~n::.:=;; 
~~~~ d:ni-J::('i~odal • 

Z,.1,n Mbfln!'II me:t.mo cnm­
ilrTh.ndrt Q- •J&m n f11r1« 
ou fKtOfft ~ l!lil')tnto d ..... 
"'1C"1•lu'I! rntrt OI que futm 
y,maln•~um 

bMn!t~u~:~fr:.~:a, ba~: 
t1,adnr-fot. tfidb u t ltiSM'I M 
Ctln«l'C!t;am. num~1mulo td1fi • 
t antt:. 1~•dl'l"c.dno..._.1n 
1~. p1r1 • 1t•nu111a da tu• 
v1tal1d•dt A •rntt d• 1mprtn-

:d1lr.:;;':~ ~:!:u!o~~ 
tfndhW°11 M nuc-lramrnt., d" 
cnrttnlto1 111balh.ldnr-.... 

T1d°' • dtuntuit., como 
· úJ)f"rlr lOI dn IH'n,•manto"'. 
~~:o PtnMIIMI ,m nc'II m" 

St-n• sx-"-rl QI.I~ • tOMu, 
w do off"icM'I <""Mm ei.11i1 d, 
-,à& ..- ~ptk u,mo, an ponto 
de> rntrutrmo. ao Wwl d• JIOrtt 
o, nt- pmpno,. dNuno." 

....... ~-r- IYll t hoq~ de 
urK1fr pol,1,co. que fn,qlJl'n 
lf'mrnt11 w dfftncad*ulm ,nt"' 
ni"'- · " ''"" Mn,~n,n Mltltaft 

tllJR .,..,_ 

O pro~- Ptdro Cfflltto, ' 
A .. ociaçàa doa Dottntn da 

Joóo Pe,,,,oa, diáw onwm d r« 
jr,na/ que ,,e a ,,,..,,_ Batlwr Ft 
mini.<tro do Educaçôa. nlio llffitar ,. 
dimcia d,, huje a,, l'ft1>indkaçõn dD11 
prof"""'"" uniuen<itdrio. em ,r.w, iw 
,,.,.idadh .bra,,i/eiro,, continuarão co111, 

atiuidodh paroli.<0do• até o dia 20 • 
zembro. 

N,.~,e ca.,o. o lfOVemo poderio ur 
do a dec,...tar o rec"""° ncolar e, ae,taulj 
profes.,or. quando as atiuidade•. uni 
ria., ff>começarem, em ma,"-o do 

ano. <>• profe..ores simple,mente não 
nanio d.,· salas de aula. Em resumo. OI 

dant,., correm o risco de perder o -nflt 
corrent• e. além di3so não verem a, 1111/at 
reiniciada.'í em março. 

Não é po."l."lh1el conviver com tanto 
sencontro. De um lado. o gooemo pal'tte 

perceber a /iravidade do momento e nôo GIID' 

lia as c-on.-.equências de um movimento qu,, 
seµummente já atrasou u .,eme~tre letU.10, 
com )frondes prejutzos para os estudant 
De outro. o., professores, fechados em si me,. 
mos e sem dar sinais de que realmente esteio 
dispo:;tos a negociar com o governo para qw 
o movimento-tenha uma solução rápida. 

Em conversa com um repórter de.te j,,r. 
nal. o pre.,idente da Aduf.JP disse tambl,a 
que lamentaL1a a pouca divulgação-- qu, o 
movimento está recebendo, deixondo a ,._ 
niào pública sem informações preci= sobrf 

a situação. Os próprios estudantes estão sem 
saber detalhes d~mouimento e não têm idéúl 
de quando tudo pode uoltar à normalidadt. 

Em parte. Cecatto tem razão. De tão 
prave. o movimento grevista dos professam 
deveria f'."ltar recebendo maior espaça dai 
pren.-,a. () que não pode ocorrer, entretanto, 
que uma categoria se julgue no direito dt 
cobrar qualquer posicionamento da impren• 
,"10. Se isso fosse passivei, a imprensa poderia 
c:obmr de outras categorias posicionamento 
diuerso ao que ela decidisse assumir. E i&tO 
não é le>titimo. 

Quem deve se manifestar a respeito, bt 

para tanto dispuser de poder. é o própria 
DCE. mobilizando estudantes e .assumindo 
uma posição diante do movimento. Ou con• 
tro ou a faL'or. Qualquer decisão tomada a ni­
uel do."I estudantes, com assembléia.-, reprt­
., entntiea."1, .,-,eria um fator de apressamento 
paro u mn ."1o/uçào do problema. 

WI rk!fiM 1ndol t comblt,u . um 
lt'IO(l\-0 r.1~11r,u,·r l, df'Mt 1 • . 

;=!h:~ ~~=ntn do 
lnttllrctu11'6 i11111tm que 

no,,. hAn ,1,11•dn. nAo d1ulmu­
l• m • 11u• aurpl'U,I, por nlo 
~UJrtfOI 11nd1 um, .. '4!,fl(II 
"n<t.1mprcnu 

O rrnnmr eapm! ual d• P• 
n.h.i,bti txitt, qu,ntn Ini r&. 1 

:e•~<!:: r1:df : ~• 
,-.. rbponM1b1hdtl<H!I mnrNt t 
QUI! \, pof tio,1 m dittr. o fin ::1Clr d., OOMa11 fllffJIH 

fo),qUf("am--M u d11M~ 
~uen,n-.,.. •• ru11hdld• do 
tnrtdo P'(IJ1•-•I C'u,dr-""" 
""-"' p 1nOO de P.Mt ~ 
pallido. 1nt"1rl,n1n • na fund41 
(1\o d• n<.- üiOtt•"" dr 1m­
l)n'n111 , Plr• que t llllll'J• uma 
1~ \oi\• rltMt punh.ido de 
1dt11h~1.u, t l bnc«1dct., q,,. Ir· 
.:•m•-m. d1•n• mtntt. n pio 
j!'.pintu,I d11, collttu vldadN .......... 

BACHARtlS DE IIU 
PtNlnte • m, .. 11tlttU1 aa, 

61.t~I. tt1l1mu-er. no ulti 
mn .. bbadi\ fft'I Recife. • .,._ 
1,,ull' ro.ll• t&n dt «rM daa b• 
chlr+1ttmd1N>UO. ~ t11nno. 

rd. m•dhj N1*brtK.I . .. 
m1- tm •crio dt Jt~•. nn 

('ot~:' J~'t;!: OttOfftu. nn 
Nlj,, nob"' d4I t' aculdMit, • tf' 
nmnn~dfmlladtl. M"r.d<I,., 



~ 

Wilson, uma edição nviata 
e D1elhorada de Rui Carneiro 

-LII tlolo u 19'11,.., la!O/lli"°"'Alll4rieodoA•- ~ L 
,,,., r--r,11, ,_ ª· Aroa,c - dioididii -,.,.:::i,::t.co Ü Alm<iclo • olWIO. ..,._,.... 

"'' R"' C~ 1.'=,'= =-~~~ "-• 
11 olrtV'ª ª - -fl' . .-, • .....,.., vim o __.a_..,_ do a.., 
)lou i<W"<• ,,.,. .fazia paUli,:a d baw do .,_ ,_ O,,.. ,,.,.. ohOffl:::;:r,, o(auor-' d,,._"':,., ~o/oti,,o, ,,,.. .. ,. -
o p,,ncipol mandamffllO ~""' fm a-ao Jl'lloimo: ._ 00 com•• a mnmo. D-do-üDã,,. - ... -r''31.,;,.., oprozimou-~ • p,rruntou o J...,,,, . Jt.,.., qool l 0 ,. .,.,.,. .. .,., .... wir 

""J•"' rnpo,uhu: • "A....,,,.oS.nltor l<uO....ü mdoo lauo­
. dt toda a tua alma, e de todo o teu ffltfndi"MftCO. &tt 1 0 
~ • prim<iro _mondomffl«>,, O ~ """"'°"'• 0 ,.,,, I: 
~ 0 tt u prd~mo como • ti man10 . 

/!J,i Corn<iro. buscou tfOMP/anl4r poro apollticoo mCllldamm,o 
• ,mor ao proxuno. 

O~"•~ em ~o fozrr o "!ai ao ~imo: QUCllld& oodia lo• 
lf1 0 bem. fazia o bem, quando nao Podia /ozn- o bt-m, tido /OZU, 0 

,..L Numa de ,ua, campanha, a wnodor, tendo ,o/rido rude at uc 
1tJ.,; Amtriro de Almeida, JJ<TfUIIUÍ•~ : · Vai rapond,r, dr. ~ , 

Sua, ,espo,ta me descon«rtou: • l+d qud 
WiUOn Braga é um po!ftico de li"'!a 1eme~ntt. Um poUtico 

qMl ,t fez no ornar ao próx,!.'10, '!O. ~v ao prd.x,~ daamando 0 
-,.qin. a oftnaa. o ~uao. Dif,cilrrumtt w oruma ao reui«k, 1 
"41'do O fa.z., ao{N! mais com a defuo do q~ com O a.toq~ 

JoàJ Agripfno obrigou-o.a alftima. rel>otido., co~a. Ma., 
aquilo n;ào é o "f'lu.ral de W,L,on Bro,o. O m, natural I /azff' 0 bem 
00 próximo e u1uer em paz com todo mundo. 

T,m muito de ,Rui ~ame iro, com a uanta,em de u,a, melhor do, 
lftun'OS da comumcaçao e de talvez •er um pouco maia a,tucio,o no 
dn blt no área de gol. 

.YàtJ ~~de:ut~~e, r:,u1~~~~z ~~~ºM!~ia~Üt~~ada, de Zico. 

Faz.8_oi rom opé din.ito, com o pl eequ.erdo, oom acabt('a. Etto 
juiz cochilar, ajeito a bola com a mão pare enfid-la na., trova maü a 
pto. S um artilheiro oportutwta e maroto. 

~ ~o ~/els:::::\"'u{~:r:~po. 
rt.AMENGO E V ASCO 

..-111oo Brap t wn U1n do fta. 
--,o: Mub., do Vuco. Sua .... 6 
• caa,elo: a de Marta. Tice. 

t..rodaprhneirave&Wil..,.Bra­
P aia 1ovenador. 

O,... do Mari&, pela tetteb. 
-, lka ftD terundo lu.lU. 

Ew hlliltir, como o Vuc,o, tl!rmi­
_.. .-do t,lua ou puta ,.ice--~ Ealâfuêm';ebie que MIOU eilu.to 
al do Vuoo, poli M>U um pobre vaa­
calao lOl'redor. 

Ellou falando mesmo de Maria ••• 
E Wlbon Braca tem uma Yanta• 

• IMIN o Tiam..,-o. No mo-lo 
•11• • F1aawrc·ocomeça acaAMr, 
á • .-Wilaon Brqa eome,çou a ui­
Wr a .u l\atebol ... 

Dt em pol.itica é um F1a-.o 
l!a alo can1a Hftl decai. Se depender 
MI, Mariz IDOrre de ,-elbo e n&o P· 
Wi .eohunw, taça. 

A llio Hr a de vine .•• 

0 PRO.IEl'O CANAÃ 
ES.\O PEDRO 

Oaneóotâriode Wilson BraJaJãco­
~• funaonar Ontem, no Ponto de 
Ct. N1&.Jli t'Ol"'lia esta t1t6ria: Wileon 
::,, bater no tfu pua falar com S,o Pt,.. 

Ochtre de 1:•binete anunciou:. S,o 
~ 0 ,:ovemador eleito da Parelbe 
llt.i •I. Quer falar eom o aenhor. 

SAu Ptdro adivinhou k>Jo: 
. JI, HI, i o pm,eto Canal . • 

s- E. de 'ª'º· Wil■on q\Jffla Hpor a 

.!'!:;,7r::ç::::ç::;,n;:: 
IDClr,n e no Nnmalaú. • 

._M,. lilbo · oblttvou Slio Pedro • e ,_ pa~:·::::: 7Nu;:;.,finance,. 

O dinheiro, deu:e comiJO • 
"'Pondeu-ihe \h\eon. O que q uero do 
~quefauclwn·er ... 
_,. Pedro mandou eh.mar .eu 

~ r;~~U\I .. nc, Nordeate. 

- "- ~nco eh.~ S.o P-.dro a t•;: e ~ -lhe; 

d&t,o. M l'O.etaepro,etoemuitoambi­
_. • • l*r■ nta loit0 a, chuva, por• 
ltado l'Ontrino eue camarada ficari 
l&idt :i: todo &anto dia. de manhl, de 
Ptitini no.ta, 1n111t1ndo como uma 

~fldro livrou.te l~o de Wit.on: 

~ ~:~~:7~v!:7.ct>u:: :! ~ reforço u da Paraíba. 
Jllrt ci. \1, 1lton ªPl'O\~tou a Ml.u 
'-'- r uma _..tocada em T'.lnaedo 

'~~:"• nlo, Solo~- Tire de 

~lik'rtdo Ne'"" ,·oi me:aer com o 

"'li..~ ~::-:ar~~tado. Nlo er11 

O llf:sr,NO DE MARIZ 

.. :!::t• tapaaataç,io e ro tomo 
~ .. Mllrla. E COl'DO h!U .,.. ~a==•u=:.~=:~: ~::.:.•ª1•••te, Marh d a•ar l a 
C-.._.._r~~• o ck pn»motor . ,. 

..... ....... f'al ..,.,.. ... , ... 
Apipi .. -- oatNa ..... ,.,.. .... 

VAI PARA SÃO fA ULO 

O plano de Joio Afripno l lenr 
Mani para Sio Paulo. Ant«:ipando-w 
a tudo, Joio A,ripino exiJiu do 1cwema­
dor Franco Montonr. 

• Montoro.. trap o M.;, para d ... 
E~ 'IOttffi&dór f'nnca,Mootoro nlo 

w fea ,de rop,dq:. 1 

• Trap o nipH .. Ele vai 1ier um dol 

Diie m atique todol01candidat01 a 
sowma,dor do PMDB, denotad01 em 1$ 
de M'\-embro. vio lff ~ •pe­
ciail do governador Ftanco Montoro. 

SAo P11Ulo i n(O, acumta - car-,. 
O emptfl\Ulmo ■6 , pKado tondt­

nh el quando pratindo pelo PDS 
Quando pntk ado pelo PMDB,, vi rtude 
democrática ..• 

MARIZ QUER FICAR 

João A&ripi.no jii e<awlicou o fllto 
• Mui&. O menino. pottlft. Nli ~ 
rendo l\car na Paraiba: 

• Jo6o, )' decidi continur aa Pa• 
raiba. Vou vr candidato • rawrn■.• 
dor de novo, em IW, • ,e me aunW 
Humberto Lucena toma a 111laba ...... 

A,riplDo ficou •pan&ad•: 
• E vd &ioda qu«' ■er ca1uUdato 

outn ver:? 

€ ldêla ftu m•mo. O metd.ao bo­
tou Nla ~a ftu na cabe,çia e n l 
morrer como caodidato a ~eraador. 
9t .tver 100 Hoa, Mri c:aadldato 100 ..... 

1 ... C bom para o PDS. 
Como toda ves Mub. pmk,. o 

PIJS, detde )6 , pc,de ftcar tranquilo 

c:iu.uto ao f\lturo. 

S6 t ruim ,-ra o PMDB: DO 

PMDB, nin(Uêmmalt podeteraupl­
raçf,o de candidatar-• a rovern■.dor. 

A eadrira t cativa, de M.arb. 
No PMDB , .. im: para ('ripa e 

,-&iado, Marb.: pv-a deeill l- • fal ­
ta de apetite, M&ri:&: pua dor de dee· 
wt, Marb.; para bucho h1cbdo. Ma• 
rb: para puto complicado, Mui&; 
para criN de ftpdo. 1Maril. Maria. 
Marb, Maril. .. 

MARIZ QUER €R 

CHEFE 00 PMDB 

JI, ~ quem dip que Marit quf'r IH 
o ~fe do PMOB d• Paraíba. ?.hnta 
pnte. df'tltro do partido. fala no fracaa, 
da chtlia de H1.Unberto Lut•en• . e Ma­
nt vf niao urM pol!'ll»hdade p,.r11· ... 
ttndtfMICUJO, 

Atinai ~ Nnla., a bancada eleita 
do PM OB t qu.ut toda do PP 

O PMDB la,cou_.,. na l)l ti ma Ilia, .... 
E Mari1 ett' convencido d• que 

Humberto Luttn• nAo .te ,uattn1a rii 
m11 111 na Nla por mu,to ttmpo 

Ouvi di ll!f que a aeu plano I faH-r 
uma dobrachnha C'Offl Pt-dffi ("10nd1m t 

1omar C'Oflta do par11do 

Huml>f'rtO I.UC'fl'I• que H C\IIÓf 
Convim. por prtou('6o, mandar rua, 0 

C'OfPQ 1 1onuir um banho dt arruda. •M­
crim e JUN!n'la 

Clóvis vai a Brasília e 
Milanez assume o Governo 

Num clima de confiança t 

r.mtigio, o deputado Fernando Mi­
antz assumiu • che:fia do G<n.,erno 

do Estado, em aolenidad,. reelitada 
ontem, às 11 horu, no Pa!J.cio da 

~~~ ad~1ê,ti ~t~~ ~!.'!i~~ 
m1te o cargo. Ho~. esta.ri tendo re­
cebido. em Bru1lia pelo presidente 
Figueiredo t pelo mini5tro Leitão de 
Abreu. a1ém de mantrr contal08 
com lideres do PD e com ministro& 
da áree foCOllÓmita. . 

A solenidade de U'8.nSmisdo 
~tou com a presença de secretá­
nos autoridade& civi5 e mi litares, 

~~s!~ i~~ct;\.:!~~rçC1~; 
Bezerra o ato de transmis6ào foi um 
cesto de confiança e reconhecimento 
ao deputado Fernando Milanei. e 

por achar qur em (ase t ltttoral oar• 
KG nJo dn·t ficar vago. 

O atuàl GO\"'ffllad« iniciGu sua 
\'ida pohllca tm 50, eomo deputa• 
do, foi Chefe da Casa Civil no Go­
, -emo de h-an Bichara. t é o u ual 
pres1denu da Assembléia ugjalati~ 
PDS u~ ill~::tae1:'~

1d~rJ: 
no\"tmbro, 

'.\lilanez disse que usumia o 
car,:o com humildade t agradecendo 

&?":~~~ d:.::~=~J: 
tectu rora;ider~s>bre 01 mul ta ­
dos eleatorais, aa~n ando que lhe 
deixaram ba.stanu sat isfeito, prt-• 
\·endo que retornario à A-amblrla 
Legi1.l,. tiu todoa oa atuais deputa­
dos do PD " t mai &ete outro1. o 
que n~ dani uma am pla maioria . 

Wilson diz em Guarabira 
que Jáder terá seu apoio 
-cuarab1111 ~i.:-r. 1 dffl'Ota de Jâder, a 

cl,ffl'Ola de um hõrnern honnido. horwto e 
acim• dt' t udo leal, partid,rio. MH 
~anam« aqurl" que pmsam que Jl,,der 
calri no ostraa1.mo pol1tl('O, Jàder ficari t'm 
Go■n bir1 l'O'h o apoio de Cló-u Stterra. 
rom o apoio do meu ~·iemo. p(lfque Jàdtt 
cuuinua no t'C.n('kt de u,cb, • JU,&Nbn~n-•·•. 
mt'IU~ :f;:t~!.ofn t::~:~e~ =~: 
-~ ~u:r:--:r=:e ~: 

IMd ._ tamWftL pua eml)ffNarJIJOf.no,8· 
.. ,ohdanedadt 'Qio apenu • J6der. ma, a 

,1~0- °' ~ ,oerea~ t rorrtl)ll(ln.6-
nm". l.embroo qu• o pM·o de- Guanbir11 nio 
fic-,ni abandonado e prometeu «imlr\llr o 
terminal rodo,.1u-iod■ c1d.de, a~m d• mten• 
súi~r u aç6el de ulidt. tduc~ e babi.ta• 

""· UIIIVOTOS 
A mMP1llkante \116na do P~1DB em 

Guanibir11, por ISO "0to■ dl' matana. rdltte. 
.eirundoo~J•dei- Pimfnlf'I que:acida­
de "'' dmdida e QMf:UfOU qur o Go\oemo 

~uni::!1rr=n(-:~~!~ :~-
AW1bon ,,.1 fuer uni Governo polltico., uma 
1dm1rnllN1('io \'QlUid■ para O LDI~ do 
p<wo, inde~dmten:ient• do humor~ da 
opo51(i,o.. E explicou 

• i'lo me conlldtro dermtado, porqut o 
ooao N-mpdci de ,-otM. W1lton 8rap. nlo 
,·a1 dflpre1.1r Guarab1111, pcirque a a(fo do 
ç.,.,-e,mo es1adual Hri na,oel e ponanto 01 

~~:;i-~.C:.,bttc~.:h~ª 
CO~TlANÇA 

DtpOll de afinnar que 'W a o~ICI n,,. 
primir nol80fl ami,:ol e ('C)l'tt}l,JIOGAnoa Que 

1111b■ llwu·n MIi ~fotur• do 1nttnot. ftiOI 
utattm<lt ~ i:nf'.IJD,b ann.- • ~ • mama 
in1~~•"• Willnn Rrap prd,u ao ~ 
de Gúazab&nquf'N'lnfi,. ~ ~ ,-la\-nr. •­
l"WIIJl'l'MllMl'OO--nucio. ao lon«-» da eamp,a-

""" Aplal.ldido por uiu multidki m.kulada 
em quatro mJ ~- Willoe 8rap que• 
ta,a o;,mpanhado dt sua espou. Dona Lua& 
Orap.. & ec,,.emador ~""' 8-fflS • do 
,-woe t'"'ff!l.-dt>r Jâ &11,.1 J.llt C&riutda SJ,-a 

:;iu\-.:W°':'~'!r::=ir ~ 
·o J)("\"tl 'Í: Guart.btra qJllr \l\W IPffi pu e o 
Gu\"fmt1doE.udo.,..ofi9lklfdfllapa~do 
n~na·· 

C'on"'Xamcw. o.,:uarabire.Mft pua par­
nnp■Rmda mtuGm·emo. •m........,.1mffl• 
1.._•módio1PMDlff'~f"rK:i6aD901 
~ CW" M .... ~C'O~Odfwnvol• 
, unftlt.o da Paralba. ('l"m liberdedt- • 1D1el.!­
,:fn,-ia' 

ARAÇAGl 
'\:a adade de-~· Wil■on Brtca ~ 

wqo,ro~,oderrubouvmaoliJsrqiN polit1-

:;;i-:1~~\'=1:: a,ri..:l=~ 
qut a luta dtl.Wrr .. ll,'lda •m ,\~ap ÍCII • 
mama •m todof, e. munK1p101 em qut o 
PDS di,pul.Clu <arJ06 mwunpa16-

0.... u,rnbim. que a .. ,uma dei w \'a­
a1ldo MaroJ1 ♦ a ,,tótia dt-Cl6' Beuna.··• 
ci~ C'Osna-ndan1• e cheft" e dett.-cw a 

=~'=~d:::; ~:i=~= 
=~~ ~ ~lib=-:~'Tw:':~~ 
rut1pa11 no 1n1erior t E.tadD~ O fu.harn p­
\'1"1TM1d<"' da Pu.iha da# que "'a ~ luta 
ni<t IC'ffllllll"'J. ao conu-.no ria n1 O)alinu■.f 
ainda So" mUl'I-Ol &l'IOII. • ~- qu11tt'º, 

José Carlos fala ao povo 
pede confiança em Braga 

Joal i.,i;-~iha!°:ni:::~:i·~u::~~ 
l'I. qul' e..ta, a feli1. e tffllla-M ott:u1baao em 

=~;f~ n~~~-;~:;:~rM 
Afirmou que• aua p.1rtebpaçin na Cianu.'OM 
dlJ \'it(.Íffll ,41i IM pro~oMr COl\htN,r to• 
dC!III o. pl'Oblema• da P■ra1ba. pc.-que, nAo U•\~ 
oportun,dadt de, pt.rt1C"ll)II 1nlfllN.mfflle da 

eam~: !:1
~c:°r11b,rm~• qut ronfiem •m 

\\ 1lton ~a • ,:arant1u qut a tidade nio • · 
,. •bandoniiwta • lfmbn,u que ''Janhamo. as 

ê!.:=. ~~";,! 1:::i~ pn,çema de 

UNGUAGEM O&S.U "ORADA 
J~ Carloa di,-e qUf a opo■1<'ki ~ o 

~ª: :.~ ~:~~ª CR:·l'~(I !:: 
hnJU"f:em de,c111bida e ,·ialent.a R ~ 

too A ti•- mtdi11 dllH" Rio ao tt-fll(lf', ao 

PARTTClPAÇÃO 

leito 
com mais de 15 mil 
votos em todo Estado 

3 

RNleito com meia de lb mil wtol &:. p■.ra.1 t 
..,., o drpulado Affl:lo Pemro. do POS. _. 
unttm da Capitel de Fortaleu, no Eatado do C.. 
onde foi tnt.nltt ft'.ltenctimentA» com o ~ ti, 
Banco do No...., do Brüil Cam,lo Calaua 
para a in1tale,çlo de uma •~ci• daquela inltltua• "'° finante,., na cidade dr Pombal. , •• oportwll· 

1,~~.e,~r::u'!'t;J::,=::ti= 
:r:=~:o~=~:~~~== 
dih cia. 

inat;i~ p~de~~ c.=:_ct~-sm!. ~ d! 
Pombt°dentro do menor t.tpaço de temPo po•h--el • 
d~ o drpui.do Aémo ~ ..,,_....,do 'I"" 

: ::
1~~i:-c1i:.do~f~T.!.i:= 

a,rora at•ndido pr,I• autoridadtt. "0 meu uu>Jo. 
deput,do Adernar Pereira. le'OU o --.mto a~ ma­
mo ao ptt1oidente JoiO Figueiredo to metmo e traYN 
doo Õ<llios c<>mpr,t,ntei , r«0mendou a - ~ 
de agência" .. ~urou o parl&Jbe,ntar do POS. 

lnfcrmou o deputado Akcio ~ - que a ~ ti• 
ma \"tt t m que e,!õ.tt'\-e com o minLltn> do intenor. 
Mário Andttu:u, o mesmo temWm QMCW"OU • 

~•~t.• d•fp°o:t!t ~o~1.~~ 
::r:~:/~~ ~n5!:~t!"~:,i':i!1un~ 
= ~c1~.=r! ~=~~.!:!r.c:~~ ~ 
9 :-,.;9 porque 21e CCJN._lllUÍ numl U'D,Pffl~ ~ d,a. 
de para o da.ftt,•olv,mento do mun.idp10 e .. ittfn. 
cia aoa que ~tam de crédito de um Banco ofi. 
cial - declarou o pe.r1amenw pedeseuta que, ao que 

~! ~::::d:~~~dol C:~lti~-;::;; 
ttpresem.a na Casa de .. Ep,tãcio Peaoe"' 

VITORIA DE BRAGA 
. :,,.;unca lÍ \ 'e nenhuma dó\'tda quanto a ,;tórie 

~::~:ct:1~n~;~~~~ efe'r=:da~:a; 
sempre \"en fiq uei ser ele o favorito • d iMe Afro.o Pe-­
rt'ire. ac-resc:entando que " Brap. fa r, um grande go­
\'emo ... Utn$ "ez qut t.ocios 0Ó8 do. PDS este~ 
pron~ a a iudi-lo. 

Cooclwndo.. Pereira acb., que a abertura politi• 
ca do presidente Fi«ue-tredo. , -tio rtsllbeltttt • de­
mocracia plena. 

José de Assis Cunha 
derrota em Taperoá 
antiga oligarquia 

Dianlt da administraçio da -.tu.ai interventõria. o povo preferiu repudiar, na opinii o de J OR dr Aais 

~~t:-i:s ~=IS~ :r:~~-: :~~i 
r:·~:.'~~.:ei~: 0~~kl~i~w~ 
dentre outros que manipulara m a pofüica da região 
durante 42 anos. 

• Quando os Ribeiro nio ~ candidatavam. indi-

~~ ;r: :ni~~:.\!"!~~~n!e,~~~ªJ: ;~: 
obras carreadas para o municipio. IJ"(Umfflto que 
considerou mdestrutivel pelos opoaiaool!tas. 

Para JOW dt A.ui.s Queiroz., o municipio de Ta­
peroá. livre dasoli«arquias que dominaram sua p>U­tica e sua administração. a.gora de,-erâ c:rescer. como 
ou~ mu nic-ipiog da área. 

PDS de Juazeirinlw 
quer impugnar votos 
de mesa receptora 

As principais lideranças pedessista de J uaze,. 
ri nho, tendo à frente o candidato Agripino Matiu, 
da ala liderada pelos deputad0& Assis Camelo e An­
tonio Gomes. q_ue na 10- ~-1esa Receptora de Votos, 
ao sere,m.dtp051tad<Mi os~ constataram que (o. 
~ ~ as condições que resguardam o seu N~ 
~lo_ •. dentro do d~posto no Artigo 165, IncUIO \T do 
Código Eltttoral 

Assim a Junta Eleitoral da 56 Zma anulou og 
\'OlOS de cinco umas, ha\-endo recu.t101 dt a(icio. noa 
termos do artigo 3" do Código Eleitoral. para oTR6, 
• Para o candidato Agripmo '.\-latias, dependendo 

da densdio da mais alta corte de Justiça, poderi ha­
ver novas eleições em Jüazeirinho., ,6 para a M e-sa 
rt('fptora cujos votos foram anulados. 

• Depende disto , ronfio que não ha,-e.ri • chplo-

:i!~~C:=t~i.~.ª;~~cYtue~iz:ndov;::' \~.!: 
~ºa~\i':i:~a e:r:~~\· .. Coní10 plenamente 

Dia de Ação de G~ 

Convite 

nand~ ~:i~~1h: ;ti::::·~:erJ:~~: 
dades e o 1xwo para· a missa que manda <"f'­
lebrar M 16 ho, .. d• hojt, na ~ja da Milori ­
OOrdia, pelo tral'\SC'uuo do "Dia Nacional de 
Acio de Grll('as'', 
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Epominond"" r A110, tinho e,peram d~ Braga aunrõo r•~ria/ paro Campino 

El,ei,ção de Braga paro o Governo 
tem boa receptividade em Campina 

1ouce )rio. de qUf', teri4. toda 
llt-n\·io e toda ron ideracio e 
lnt,t~ no dl"!-env~1hi mento 
da cidade'" 

nio J:arÔli~ef::T.:!W~ ~t 
dente da AMOCiaç'c> Comer-

!i~~o :rr~~~:';; ~ 
rifncie. e Campina Grande !IÓ 
terá a ganhar durante o aeu 
Go"~mo, tendo a oolaborarao 
do industrial Jo,,; Cario, da 
$ih-a Jünior, um campinense 
no t:IIQUtma lt()\'t"mamental . 

''Campina, ac-ffiii.to esuir 
de parabé ns, porque, Wllt0n 
Brap pttt.tnde continu&r na 
pc>litiea, t IQJicamente, ei1a ci­
dade, é um reduto eleitoral 
que. todol dt\lÍAm olhar com 
mai '18tisúiç:jo e interesse". 

St,undo o r. Antón~o de 
OlhT1ra J J' etbé, os campmen, 
'C!S depc,s!tarn mutta fé na boa 
admininra("ào do deputado 
Willon Srlf{a, pelasua sinc:eri­
deide de propósil.08 quando se 

ir:::" ~ ,~c1:·~i:u:~~ 
ciaç.Ao &mettial. quer nas en• 
ttt,·ista., que concedeu. 9uan­
do prometeu dar a esta cidade 
o que outros gO\·eroadores mio 
ol~receram 

Elf' da~ ter a imd:::essiio 

cu;_ha J)u:.lO ;le~~ ::i~II~~ 

bem com o noYO govtmador, 
porqut. o novo administrador 
municipal , um rapaz aimplN 
e irá reivindicar aquilo 9ue 
Campina Grande tem direito. 
Ele corllid&rou o ar. Wilaon e..,... um hornom do fi cil dii­
logo, potitivo em t uaa aí1.rma­
çóes e manifestou espetança de 
obter dele um convivio a mip­
vel. 

O Prtsidonte do Sindica1" 
do Comércio Varejista de Pro­
dutos Farmaduticoe do FAta­
do. João J\tt,·edo Dantaa. di1-
se que a ele:J!o de WillOD Bn-
f:i ~~= boa ::Olha~ F.■udo 

Ele mmifestou e■ perança 

:~ti~u:i~"t :ia:~~ 
::~:=:~ ~t,~m e::Ji: 
mento c:o m o novo Governo. 
Ele de.rendeu o funcionamento 
da assessoria sindical do Pai, . 
cio da Redençio, no 9'nti«;lo de 
que os aindicalo8 ~atrona11 ae­
jam ouvidos pelo GO\--t:rqador. 

Já o comerciante Joeé Pe-

~~~c~~o Toi&~!e~~c~~ :s~:: ~1:.!:ª i:d~~~~ 
Wilson Br.-a foi benéfica para 

~4:af~': ~t;e•i:r:am~d~ 
orefeito eleito pela OposicAo. 

.bõo Da11tas e Jatobá acreditam que Campina só ganhará no Governo de Braga 

PMDB faz a mawria dos 
vereadores paro a Câmara 
de its.rortJ'~ºq~:.~~;~'n~ 
momento é maiona na c,mara 
Municipal de Camren• Gra.nd!, 

:: =~~1!º c:i:~t ~: 
t:~;:~.::ad;~ ;:. ~~~r 
mos seis anos de legialatura. 

to t :fd~t~':'::r::~t 
na última terça-feira, ~,·elou um 
resuJtado turptte:ndente. para o 
eleitorado e os o•r\;adorH Poli• 
lÍCOI campine.nt1e1: undidatos, 
cuja e.te.içio esta,·a •ndo e.nc.ra­
da como certa, nAo lograrem atu 
in~ na "Cua dt Ftlix AreU­
jo • P ara a ma 1oria do =~=~'!, cud:k~~i~I ~ 
Cardoeo Vieira. nio ocorrtu na 
recente eleição, a reflO\•açao dese­
jada em termoe de 00\"0I \'alom 
para o U(ia.lativo. 

Cmsideradoe eleitot. ette1 
de dei \'el'ftdoret • int~m a 

~!~ti:·d~1~i=·j! ~.~ {d; 
dei pusam para 19). • ~ 
em poULic-a pe.rtidiria . 

Uni;> ~~~~~"ó~t~:: 
Fttnando Cabral f F.rinaldo Guc­
d tnquanto ~ PMOB mandari 
j "Cüa de f'~hx Araujo" o líder 
,indicaJ José Ptba dna Santc:,g f 
mais os uni"ersitAri01 Luciano fi­
gueiredo. Mi.reio Rocha (con­
clufo1e de Medicinal. João Dan. 
tu. Maciel Viturino e Orlandino 
Fu-iu. 

A zona rural do ~1umcipio. 
C'l}I reprflffltac'o esta\·& rHtri~a 
apena, aos ,·ert1dort1 Ant&uo 
Pimen1el e Ra.íM'l Manuel d01 

anlOI (Galante t S.o ,JOK da 
Mata). rom o ,ereador GtnHio 
Soares petrocinando u C"II\.W do 
OiJtrito de 8oft Vi.na. ficarli ~­
ra com doi reprNtnlanta HCO• 
Ih.idos pelo eleitorado. no ruo 
Boa Viita, com Ori&ndino Fana.; 
e Calante, que mando~ de_ \Olta 
j Clmara, o ar Aot.óruo Pimen• 

tel. que conquistou um no,-o 
mandàto. mesmo com a incursio 
do candidato da ()posiçio naque­
la jtM 

Do PMDB todos 08 atuais \"e­
rtadol"e!'I retomarão às suas cadei­
ru fe~("frÇ.io de J~ Luiz), com à 
banatda M-ndo aumentada por 

:g~;'iH i:~:~:;~nj::~r:~~ 
peri. em polhi('a, com a obtenção 

de ~d!=~rseuscompa• 
~-~~ ~°d~~d!: ds~J:!~ 
mente entendido em direito mu­
nirip,.ll&ta. ~lúio Souu Araujo, 
fltual Pn~idente do Diretório 
\1uniclpel do PMDB, reuniu a 
prtíertncia do _elei torado e ronse­
ru•u o maior numtro de \'Otos, de­
\"tndo. J)(I' ser- o undidato maia 
\"Otado, presidir a sessio 801ene 
da_ Cjmara,_ para a poae dos 
el~lOli Pref~to e Vict- no ültt­
mo pleito. 

Da familia Ara(óo. filho do 
uudoso \-"e.reador e aobnnho de 

~~-oi!~ ::!~?J~ dº ir:!~ 
udo. ~tando cotado pelo Partido 
pua e.nrttr sue, liderança na pró, 

it~: ~e:;;:i::•d~~•ta::ct~ 
,·emo Ronaldo Cunha Lima. 

Ot li.ndicatQll. campinenses 
também Ntarto rtpmmtados na 
C,maTa dt Vmadores-, com 1 

~~ts:/~.:"l~f-0n:~o'~:l~ 
wli,"ft5ituio tuj Múcio Rocha e 

!'e~t!~:i~~e~~:°~ F~i;; 
Aratijo'', sendo o primeiro conhe-

i:orr:~i: ~~~1::c: J!"ff: 
,·eraidade Federal da Paraíba 
tCampit m. 

l.ind&ci Mtdtiro■ j• detim 
1.6r1w m~dato1. o mesmo ocor­
rrodo cun Maria l.oJ)ff Barbola, 

ti;•P.t~!,~;o: 2-!ut:'1! Mi:; 
,nudtd« filanl róp1cu dt Cam­
pina Crande. 

Controlados 
os casos de 
hansenfase 

'Tbclol OI cat0a de Haiw­
niaw {kpre), dettttadol em 
CM\ptna Granct.. eatAo ,ob •b· 
duto COC!trol• d• Divido de 
Oerma101o«i1 SaniUri• do Cen­
tro de S•üde .. D, f'nlnci■co 
Pinto dl- Oll\'t'lra" Que e&tJ cui­
dando d• m~icaçto n~ri• 
MIi padenttll portad1119 do mal 
• ao mtttno tempo Ndando de 
f\'1t•r o~ •iatr■ mento. 

A O.valo de Derm■tok!Ji, 
S.,,1tán• do Centro de S.úde 
1nfonnou ontem A reportapm., 
C1Ut tAo l)OUCOI OI C'-■01 de Le­
pra 111 ,re• dt' Campna Gr•n­
d•. •t•ndo, preaentHMnl•, de­
~nvnh·mdo um •mplo tr•blllho 
de 11rolílH.1• pan: evitar que 
~ 8h. que con,,Y■ tom 
l)OrUl(Joffl, do M•l dt' Hanwn, 
COfTam o nMO d~ .e conta,:i• • 
rtm A 0.vüo dit Dtml•tolo,ie. 
•tnn• df' MI• equ,pe mfdi<'• 
,:aran11u. t•mbfm, q1• o mal, 
chn1<'lmfflta Nnh-el. t' Que 1) 

wu tn1•m•nto podt tt'f f1110 1\11 

pr(,pna rMl~na.t do pac1en1e 
Mm•nt!OW4ktfflt• doaeul.l!O­
l•mtnlb. «.nfornte not~u •I• 
t1n~de1mPrtN,e(l)l-::.t.­
do 

Sah,n1au tamblm qut' 
pan • inecbcina dtnnalol~e. 
h1 uin• Cfflli d1nC'uldDde ~ ­
C'\IPf-ra('tO du. portau;l.."ft't de 
lia~ quanclo • doanç-1 
llf fflt'a:llfl tffl ttt•do •YAJIÇ .. 
do.. Toda,,.. fNOU que l'Om 
1plac'o ctrta de medl<'~io. a 
dotnç• tffldt: a ftt.cna, 

No■ bainw de C1toW t 

P«il'l'PI foram ,dentificedoa 
cuc- do mal que: )A •lo IOb 
C'Ol'llt'Clrie da S■c-mana de Su1-
d• No p.j,_.J, !)OI' eurnp1o, 
foi localuado •Pfn .. um doante 
e n6o um .urto da doença corno 
<'hfiieou•a,taMl,dffdo. 

O Centro de Saúda _., 
dltPffl-..ndo • -t• dotrttf'I 
u,da --■tffit1• ll'lfdiC'a ~ • 
,-.,. rom V\ãllll d,,n .. d .. E:n . 
Ítffl'M'l,U, f/(» ,-c,l,mtaacoroe, 
hdoa do Mal da lf.anMn. 

•• .,....,,...u • • ,.__.....,. . - • 
o ♦.,.,, lt • r_._.., •• .oe f -•- ,- ~ -­
- JJ0.n1.•n ~._.. .. , ... _,,.,i-\.d- ·o., "9""-, ........ , --U♦ .. , clMN •o-, Jl),N4 .... 
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ttnd<mol conromr com• snmdoo 
•~ P"dtm 1ru1•"· Aopinilotde....,,..,._ 
cr"' '1:cLantn ambulantel QU:- vendem fruta 
""" da cidade- Ao c;ontráno do que muita 

ca~" 06 pro<1u100 li<> hmpoa. ben, -
~ deixam lutt<>, pelo meDOI DNta 6poca 

,oca dt boO quantidade de liutu. 
t:1tl laranja, uva t banana 9'o_a frutu IIWI 

Jl,çi. ~el pequenc.» comeraani., na IUa 
~ ~ e "-tltu 1ue nlo encontram OUt1o 
• ~;,,fncia. Ot ucroa t6o pequeno&, pcNI 

dlt_ ,a1 1tm-esaadore1 e grandel COIDlr4 
doln,merce.d08 pUblicoe e du feiras livrN, ou 

que colhem estes produtoe em t'-1 

dMAoatro produ_l08 mail vmdidc». -.. 
A).fm let!ó tfm A dispoetçAo de IUU ftecueeia.l, T pmdaido da época do ano, caju e j■mbo. 

t. e a u.rnbém muito vendidu poren.azn. :~o p:Oiabas, mang!l-9, abacatea e pinha, A 
I • qlll! .,,,, melhor saída, - de .. JJIOOO­
ficar disttnte e o lucro ser bastante pequeno. 

De n~ndo da qualidade1 a maça, que \'fm 
:ente da Argentina ou ae F.etadOA do Sul do 

. :,., sendo comercializa~a a 60 e ?O cruuiroa, 8 
de. o Jirnio a 10 cruzeiros. º· c~u a 10.00 e o 
de U\'a5 estava .endo comt"?-ahudo ontem a 

auz-eUOS a preta. e 800 cruzell'OS a branca, 
O \-tndedor ambulante Çonstantino F~ de 

niO um nenhuma q_ueu-a p0rque a Preftttura 
. 1 cobra a tua de 100 cruuiros semanal­
º.:Squeele possa vender 08 seus produtOI. 

lo rontrário • afim:lru de -- com oe impoetoa 
~amos permitirá a admmistraçio do munid-
• manter a cidade limpa'' 

unos vao aprender 
icas artesanais 

Espaço Cultural 
\ o Esp~ Cultural ''J~ Llns do Rego" conti 

recebendo hoje os estudantes e demais pes-

t: a~;:~:cr!~~~~~u~~ :::;~ ar~ 
· dmante a Mostra de Cultura, que teve ini­

nl ~anhã de ontem. A Mostra tem por objeth,'O 
gare incentivar o desenvolvimento de traba­
artlsticos infantis, nu.ma promoção da Secreta­

dt Educação e Cultura do Estado, através da 
enadoria de Ensmo de 1• Grau-Prodiane 5. 

Todos os tr.abalhos fo ram recolhidos de alun0& 
escolas estadua is de 19 Grau de João Pessoa, 
eccionados durante as aulas de Educação Artís-

;S:ctrn~ 3: ~os~rf\!~M~:t:,~f~~ 
·• Simões, Mi1ton f:ampos, Professor Raul Cór­

Alice Carneiro e Sesquicentenário. 

~ :be~U:fof!,! ~:t;,Me:s~~r~if~~do~aT: 
Rangef.\ue executou músicas de forró e ciranda. 

m estavam em exposição em diversas barracas 

t:: e: u%t.r~~~~~t:~~ ~::Y:J>: :u4:~1gJ~: 
hos em madeira e em vime. 

Cerca de dois mil estudantes prestigiaram. na 
~~e _ontem. o concerto promovido pela Orques-

lttn~\;1'E~~:tê~Yt~~~~Jc!é Li~d~ ~ te~_tÕ 
doº teve um caráter exdusi,·amente di~tico, 

essencialmente aos estudantes de l• e 29 
"'· Ütà,-eram present es ao concerto as seguintes 
OI' e 1· Creu da Rede Estadual de Ensino: Oli­
S 1'18, ~1den~e Mêdici. Professor Raul Có~­

\'· anta Juha , Lm~ Gonzaga Buril )\ José l\lede1-
lftta_ Pedro Anis10. S=centen,rio, EpitAcio 

~~~~s 1!'; G~a~1Ü:::1~ lfa~~~: 
de Ol1\ e1ra e Instituto de F.d ucaçào .. 

~~t~a executt"lu o seguinte programa : Pre• 
dt \ '' quiana n'' 4, de Bach: As Quatro Esta­

d ~f1d1 '. Ptinkato, de Strausss, e Diverti• 
settl e 0t9!t. Todas as peças for11m apresenta­

o au~iho de regente 

ttidades têm 180 
d .as Para saldar 
ebito com o lapas 

&1Jllllo. ---- ... - .. , .. 5 

Vários pontos de venda espalhados por ruas da cidade 

Incra regulmiza mais de 
3 milhões de ha. de terras 

Mais de três milhões de hec­
tares de terra, comprttndidos en­
tre 01 E6tad.os da Paraíba. Pu­
nambuco e Bahia foram regulari­
ados anteontem pelo Incra . em 
atendimento ao acordo firmado 
entre o Instituto e o BanOO lnte­
ramericano de Desem·oh,;menUJ, 

N::ci!s~1
~~~ fõ<!~~~ 

foi assinado entre o presidente do 
Incra. Paulo Yokota. e os repre­
sentantes du quatro empresas 
\'encedoras da licitaçjo. 

St-gu ndo informações da Di­
retoria do Incra, o valor total dos 
serviço; a serem executados nes­
ses Estados, com .recursos do BID 
ê de cerca de 3,5 bilhões de cru ­
zeiros. Com esses recursos. o Co­
,·emo pretende fazer o _levanta­
mento aerofo togramétnoo. in-

dentificar. medir e demarcar lo­
tes rurais tm âreas localiuidu 

:Sraf~f:~d~~ :~~~=!~ 
meridional e Alto Pajeü., em Per­
nambuco, t Sudoeste paraibano t 
\ 'ale do Piranhas, na Paraíba. 

Estes trabalho&, sesundo o Intra. deverão estar- concluldos 
no pruo d t um a.no. a panir da 

~ ro~~jt~t~. ~:licg:çj~r~~ 
pelo Incra para a execuçêio dos 
trabalhos. di,ididos em quatro 
sub~á.reas, fora m vencedores qua-

~7>:icf:t~J°e ~;~~a!. ~C: 
11 municipios paraibanos. A Ae­
rofotogrametria e Consultoria fa. 
nlo os ser-vi('OS em toda a úea e a 
identilícaçAo, mediação e dema.r­
caçio em 121 mil hectares. por 
CrS -478.268.000.00. 

Paraiôa escolhula para 
servir de pl,ano-pil,oto 

A Paraiba foi o estado seleci­
onado no Nordeste, pelo ~tinis~ 
\ério dM Terras, para servir de 
plano pi loto nu m programa de 
cqnstruçAo de habitações rura~ 
que prevê a edificação de cito mil 
moradias e.oh a coordenação do 
Prodecor. Esta foi u m11 das infor­
maçôes prestadas pelo roord~~•­
dor subslitutodo programa. \ 1tal 
Tiné, qut está em Joêo P~ 
participando no U Enc-ontro Na­
cional do Prodt'cor 

Ele explicou que o program.a 
mantido pek> Minü,1êrio da Agri­
cuhura. tem uma finalidade basi­
camente social. utiliumdo-se do 

!;~tt:ri:it1Í:1~~Ju~u~J: 
coln desenvolvida com uma chen­
tela de renda inferior ao ni,·el mi­
ni mo. 

\ 'ital Tiné anunciou para os 
ro0rdtnadores estaduais umJt ou• 

~~li~~i~::=riti~i:: ~~~ 
para desenvolver uma 6tensa 
programação 9QC111l, voltada ~s1-
camente r/Ma ass1:.t,ncia à cnen• 
ca t', em. troca prestani coopera-

ção m!:~ambem que a roorde­
naçio geral do programa t!m pl~-

~:ud:aeJ(J::;:!1~~~~1~f;i~~~s;j 
pua que toda a rerulo N~rdeMt. 
seja atendida com os sen1~ do 
Prodetor. Assim eslâ pre\,1.ta a 
pt.netraçi\O no Ma~nhão, Al~-

f::ri~• t~I~~0e ~r:;a0
d~eTc; 

Aniat.onas. . 
Ele falou ainda sobre M prin ­

cipais dificuldadt"S do Prodf'C'Or, 
que são: escassez de recu~. 
equipe tkni<'ll pequena e o~ant• 

!ifmº c1a
1d\ir::1d:à~1

~~ ~~~~~~-· 
tos burocrllticos superiores cm a.· 
timilar a metodolo~A de trabalhe 
diferente, d~envolnda pelo pro­
pama. que tem_'R:ande paro c:11)1 
çto da., comumdãdNI. 

At ua i mente com coordena 
ções estaduais em Minas Gerais 
Bahia. Para.iba. Rio Grande de 
~ ort e. Ceará. Pernambuco e Pa-

~ent~ r ~S:Uªru~~d~~~~i: 
Prodecor • foi criado em 1975. 
ramo resultada. de uma experim.. 
eia do Governo Federa) com o 
prop-ama "Alimentos para o l)e... 
sen\'Ohimemo". m antido pela 
S unab em con\'én io co m a 
l' .. AI O. que era basicamente a 

~:io~:i ~e~°l;'afhado'=.rço 
Dez anos depois. o l)rograma 

~º~m ':~al~~d~ ;i~~:~~1~.t~ 
tudo, as otas. Po{ ter u m c:adter 
de emergência, nao tinham efei-

~ ~of~~ e Ce~mA!:f!: 
constatou-se que precisava de 
mais recursos. e que o programa 
dt\·ena ser excluSiva mente nacio­
nal . tendo. entio, passado para o 

~!~no~f~~:;a d~= -- ,ob a 
As suas caracteristi cas prin-

~·~aisn!~~~rJ:fin~A~ ud~ 

iftro/o:~e e ~~nade~~•:!: 
r:mm:~~ro~~rJ:~~ª~r subs-
tituto. os custos de suas realiza-

:\~!n~::C,i ;,~~c:aaç~~ 
mutira\o reduz. sem1,--e.lmente os 
~ament06. 

On tem. o 11 Encontro de 
C'oordena.d<res dó Prodecor leve 
uma pr0ttramaç.io intensa, com 
elaboracêo de plano de trabalho. 
debate bre a integração com 

~u~0~~e:~~s~~~~:~~ 
;-:r:,.n:~t~:: d~~~1. =b~°: 
projtramM desu inst ituição in­
ttmacional como a Campanha de 
Alt1tamento ~latemo e a.ssisten­
cia mnttrno infa.ntil'. 

j 
Docent.es podem permanecer 
em greve até o final do ano 
Sinf6nica 

1e apresenta 
no Sta. Roza 

A Orqueatr• infc::ll i­
c:a Jo\·em da Paralba vol ­
ta a w aprllfflt&r dicial ­
mente bojf. Stta' noTea­
lJO San~ Roza, à 21 ho­
ras, executando iuu sin­
fotuU: • Aqu4cica. de 
Haendel, • a N • 03, de 
Schubtrt. A reg&lo. se­
ri do titular \\'olfang 
Crotli. 

F'\lndada h' doi• 
■noa, a OSJPb - nucida 
de um coo,'fflio mttt o 
Governo do F.atado • a 
Um,-.tsidae2 Federal da 
Paraíba • reali:tQU uma 
"tournNI" no ano paua­
do por dh-enas c:apiteÍI e 
cidades 111terioranu bra­
aileiras, incluindo Salva­
dor, FonaI .... Coilrua, 
a.-ua e 1Jbenlnd11. A 
OSJPb aen.e oomo nú.­
gio para estudante:t do 
curso de música da 
UFPb. para poC'terior 
■pl'O\-eitamenlo na Or­
questra Si nfõnica da f'a­
rai'be. 

PMDB tem 
seu comitê 
desativado 

BM;ou qw • ""'9tldoa 
ciN GfflM dliaffll atAICIIN dt 
WU.Mtc:aaicidaCO.IIO~ 
-..dual paio PDS. para q\lt: '°' 
orpn1udOIN9 da n mp•ha 
eletuaral do dt-putedo AD&oN> 
Muad8a.ll~.af:IDWU C'Omllf.. 
lauluado i Na Duuu de iJ. 
_,. no o.nuvde Jo6o Pt.3L. 
O ebandono • qot d! mta .. 
lido. mlli t.o bein ttP"Nfbla O 
d un1dedanota~ 
Dlo 16 o.a Captai m• no todo 
o &udo, onda o d,p\l&ldo Wi­
Hn anp ~ pu,c» ,'CC.I· 
çlo,11-..1.lf!i~ 

Pm\ur.cbadu.. tan&&N 
&rftta.dol d,, pueda. ~bua _... ........ _..,. do 
eua•tiopna~dNp-. 
l"ld• da frfflt., dopndiod.-
, . • in . oat ,m . um• t1101 

tre ft quamo ttpr.-nta em 
ter-aim •li,tona par• o Pl\.lDB. 
N1npm lttqumte , um Mo 
ptodir,riu. Dt'a:I m8ffl006UIQ• 
ine"°" .:iepc.cie qut, o.a tttça , 
qUt.tU,-frin da RtDanl J)alN· 

da. amei• "-Ili ., l(,c.al, ondt. 
ooaa um radinlao dt pilhN coi•­
do., OUTldo. ~ain qllf o 
- c&DCbdeto subaat. • dit NU· 
rio nas umu que • • , .... ,eo­
do a,p.indM t.:ffl todo o F...l.a,,00. 

No ent.anto.. ..,.._nte de­
plllf da qwnt•..f1.:1ra. q!IMdo o 
d ep u.tad o Wilson Bra,:• 
moatrou« r.,-onw 0&1 apQa• 
('6a.comume marpmenitor• 
no dt. 61 md wto1 dt d~ 
b que oa t"Dffthp ~ do 
cand1deto opoctciol:ust• lfflli• 
ram que nada ffl.9 .. t.aabe Qut 
[n.ff n.aquele tecnlóno t.:lflto­
ral qut, W poucw daa. ac .. 
;a,·a o fnto d• vitón• 

Ao «-ntruio do ~mitl 
eLt.!1oral do Pl\.108. O NCnlófÍO 
onde b pllM~ \Oda a C'&m­
peaba dl) aiacLd.to PN0 POS 
10~daPan/ba.n1 Pre• 
r • Dom Ad.uto. (Onllnt.ae OI· 
tentando • mt:llll8S fau• r 
tDUa:lffM ÍCIC.QP"aÍlM do drpo­
tedo \\'ilton &r.p. O 1Mt,tDO 

Ot'(leffeotn o l'Offillf do PDS ... 
Rua l\.t1U1m'8DO ~ 

Advogado 
tenta anular 
ação do CDL 

O ao~do Jou dt Brito 
"Plr.in dftl tatnda antcoomt-m, 
• UtM - Arikl ContM•tma'" 
n,ntra uma "'Arfo Cautelar"'. 
unpetnde. ?«ffltetot.t1ta.. ~ 
1ntf'Ç9DtN do Clube cb °'1-t­
l Ol'ft. Lonstl!I (CDU. q\11. prt-­
tendt.manulat- uma-"'N"°' 
lf':f'Ol tf'.ahuda C'Olll. tin1.lutadf 
dt mudar OI tst•tut{'II da nU• -Ne ~ o .d\'Olf,id.• do 
l'UL moet.ra que .-emhlft•• 
tttal ro. ~ C:Wntm d• 
nannu Mtll \ltánti que- rtpai 
• tnudad. • que • mtt.ma ., 
reahtoU CQffl • &nlttlOf publ1c• 
f lO dt um• «11woca~-l(I em O,._ 
no OGnal e etn,._ dt tQ•uni• 
niç6o tf"lrll,ruca • 1tt ,...._.._ 

lrou~.::,,:~~~!:: 
d.a pelo Pf"!<if'lllt' da tftl1ct.dt-. 
An«wno \ ',c-e1:11t• d.a ~h, du 
nmt• a rf"JDlko da ..,.mbltu. 
pral. rNhud,i &ntt(lntem 1 

"º"' Outro aillkUIU'l ue111dcl n• 
rf"Jruio wmaNI do CDL foi o 
problflM da omamft'lta.çlo d• 
n,w de ,olo l"'s!oe para o 'a 
lal roa cnll('•d• • ffC'me C'OIIIO 
fttJio tendo ronWC'llda aa "11· 
D"-'- de rom\ldo U C"an-tpde 
do -unl(I. pnb alo ç,!Jtnw»Ce• 
dai t,m n m• de hor• 

Cagepa explica a 
falta d'água que 
acontece na Capital 

·o problema da fa lta d'4aa que ,-em ocorrendo 
dia.riamente em Joio Peuol.. ~do a IIMe530ria df 
Rei~ Publicaa da c.,.pa, é do,i do a d•mand• 
que t maior que a quanttdade de ~ formada 
AtualmeDLe. o consumo de que na Cç,t.al é de 
1.200 li tl'"<M por segundo. e-oquanto QUf' a C.appa for­
nece apeou 960. ha,~er1do uma defuagem de 340 h­
t.1'06. 

&te- fato contribui pen. que n.11 boru e..m que o 
consumo de agua au menta . ou RJI, ao meio-dia eU 

!:e~!!: :r;:: =t!:~cb~r:.:._ '\: 
~e~t~j<:,tr.n~;!"::1j:: ~=~ !~ 
~ti~=~~~~~nw~ti~e.~r,.•mr~ 

Toda _nsa proble~ llc:a de acordo com expµca ­
ções da direton a da Cagepa, tem .50lução preVlS~ 
no projeto de Ampliaçio do U.tema de abasteci -

~~ d~ ::J::tJ~'t~:-r:uecuju ~~ 
pre\'i ·ta pata a.segundo· quinz.ena de janeiro de 1983 

t'Oll~-0:z: c:!~U: :!:·:t!s~: 
G.ram•~~ que irá 1Lqegutar i. população de ma.ta 
700 Jjt.rds por segundo. proporoooa.ndo uma ofe-rta 
supenor a demanda. 

l}e,;:ta forma o problema de- abatecimtntode 6-
gu■ estari ~ucionado. pois strio 1 mil e 500 me--

~~~~~~ ~~e~, : :td~~J:n~':e:~ 

imu:~'-~=: ;■~~i:=::ºa = 
Elevatória da San-agem. de Gramame à Barra,ttm 
de ~1 alft. com.uma e.xten.sJ.o -ie f m il metros. para 
a tender aos ~ periféricos . 

A diretoria da Cagepe adiantou que o problema 
do deficit e da diminu~çio de pre.sdo no abasteci­
mento de agua na Capital conllnu&n até a cnnclu­
!-io do projeto de Ampliação do Sistema de Abaste­
cimentO em Janeiro de 1953. Mas uplica ao& wui­
rios que o problema do defic:it é em ruio da deman­
ds ter aumen~do. E garanttu: ··a niose.r por probl~ 
ma:s OC8SJONL',, o fomec1ment.o de ,gua não !IOfrerá 
nenhuma inten enção, podera .sim. ocorrer u ma di­
minuicio de presi.io'" 

Porto de Cabedelo 
receberá visita de 
fragata na 2\1 feira 

Antecipando-M às comemoraÇÕff da Semana da 
Marinha,• r aJmemorada dei a 13 de deumbro, o 
PMo de Cabedtlo recebt uma ,uita inédna na lua­
ttu:i,a do FAuido, • partir de segunde-feira próxima e 
att- o dw :I:>: a _írap.t■ lndepeudfflcia 

Conforme 1nfurma('\}es do C"ap1Lio dos Portos, 
\ '1tal Barros Filho • .a embar-caeao chegari ao Porto 
de Cabedrlo oel■ manhi e fic:ffl e.xposta à ,·W.ta(t\o 
ptibbce entre I-th30m e 18 horu. ~ OE. dois diu 

l:lri~d~ :4 c~~Sdho~.7, ~~ -;t;~~ !lerá no 
C .\RACTERlSTICAS 

A lndt,wndl,u-io e a M>.xta btlc>na,-e da Marinha 
de Guerra do Brasil a ~tentar ~te nome. Te,-P aia 
construç'o 1mci_eda. no Ar8enal de ~1 annba do Rio 

~: t:,r::~ 'J: ~r:t":r;!r!'::;~;::bam:à d! 
setembro d~ 19i9 . 

,\la~
0r:s:~it·~~ p~~~:-1:_·;.~àic:e;:. 

mena.das du~ curutroidas pelo Arsenal'de Mannha 
do R,o de Janeiro, C'Om a..-.sessoramento tkruca da 

firma \ 'Obper Thomycroft. 

tas: B/i:.~~:. t!~tc do ~~~ri.~:: 
J)f'ndl'n c-io r ( 'mão. A, três prime1rat1o foram ronst.rui­
das na ln,:laterra e as duM ouu .. 1~ Brasil. Lie>f'rol 
t' Con..~t itw("(io e.tio no P';'J>O E.G-ErnP"1,'Q Geral ea 
quatro restant~ s..to Ã! -.-\nu-Submarino. 

MI EIS E CA.'iHôES 
A, tra11:atas S,A - como a lridtpendt.=tirio • tfm o 

mis..-.e:l .. Ikara •• f' o sonar de ·ptOCundida~ v.ari,\-PI 
Estf'_úlümQ equipamento ioi \D;,atalado. a l t . ra. so­
mente nu &~atas .\"1h'"l"OI , Dt{rn.:,oro. O istema 
de arm~ f' ~ru<U'f'S ~ íorm.ado por OUt rt'I$ equ ip.a ­
ment \'W.. 

Dentrt' ~th tncontram canhões de 40 mi.li­
metn."6 ro ntra ahw •~~. mis...ci.e supenic.1e tAr 
.. _ .. a.('af '. f~tb anti ubmanl'K)$ '"Boroc''. tor­
pedoo lipo ~IK-46. <anMo d• 4,5 pol,god, d, duplo 
emptf'tt(\, rad.stt e sonar. 
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Pre•o• vão 
ter melhor 
tratamento 

PN't6N Fintilmfflt, 
dt-pou clt tffTm ocomdo 
•peox,mlldamtatf' SO rll«­
te na pnMn noa UltlffiOI 
;)) ano,,.. o l'(l'\'tn'IO tcul 
dnc&IWI e,11Wlenu no\M 
diret.tiltll dt-tltffllltllodo 
que-a pohcia drn•. tratar 
HRllpN' os pru.,('IIWtN>I dit 
'"um• ..,_.ra iw.maM0

' 

~~:o:~~: 
dt-. tm at,;uma d.N num,,,. 
fflN!l leu de ~uranc• en­
tn- .. quai, " abr.rpt• 
dttN,tn (V ~r.l'Ct, lnlff• 

na -"'° 9"'io a,nd1cb 
ck ftinM alturM ou por 
Ol.dn maltn~ ou aub­
mrbeb.a íorma alJtlm• ~ 
tortu~ ou trat.amfflt.o._ 
~urMinol'IIU ~nt•"· 

=º~•G;!_':,.a.~i::; 
da 1111/0ftt' na -pndn este 
.,,odept-lol'MTIOtdoiitde­
t,d(w, o ndicah,u ~I 
AU1'1t,~•not..•o~nde-

:!t~.°'«ld~"1; 
r.!!.~~~ ~:o~:~ 
Ãft ~bo dr .Cf d1N da UI • =I~ ~:-: ~--:.:. 
rN -i.w no pró.111110 
dia 20 d«- deumbro, Mbe­
~ que ,..,._ co&e,:• dt 
tt'-' df-nunaa,._ tewm 
ido 61.~ttmatinornente tor­

w.,adoa. hffll ('OlftOOt'll\di­
~l~t.a. que foi enront,.do 
rofuttoada tra ,;u. cela no 
eh• t'inoo dei r",~nito 'Wu-

M dim.ntet: u.çad111 
ciatn'I ~W) m1n..c..ro t.. 
Gra.nJe P"fflllltio que- to• 
d.a b dtnúTICU5 M a«l'M· 
• rontra pr1MOnl"lrot.-.. 
lllffl 1n,flt1,adu JJ0'" ltlO· 
rM d• pohc1.1 ni(I en\'Olv, . 
OOi no t'UO 

Lf' G,an1t ordenou 
lamWm • manut~ de 
um l'l"Ctttro permarw,nt• 
riirr cad.l pruioneiro. h­
""(11 pan \151ta(io rw-JU• 
lar. ""mffl1dM para 1mpe­
duqut '4',.m -,::Mildol ou 
• -..uadtm. • • •pt'f!llf:ntl 
"'9 ck Mllt~ por pan• 
d,, 11'111pdOl"ff dt e-e.la. JUÍ• 
ia. !Mdl('(W, lf$1tlN •• 

Reunião da 
OUA será 
""' fraca .. o 

Tnpol, A 19" Reu 
nlJG dt C'upula da Qr,:an1 

~~~n~~cr,: 
C11aO. rom • mr\lU d• 
l.1lNa d,t tl!NW!h«u a CWlt: 
,:ad<1 do ICQH"fflO pro• 
nndnual do ~ - qut 
1'1'-.ml O J»t. bj CHICO m-. 1n(('lrffla.ram fonttt 
da (00,fff'fnaa ... ,. a6o _, 
q,wat0n~•I.Jodramt­
t1 ('(1 . rt qut duV'ldo. u 
~Mrttltt~dft.-
1111 C'Onlttfflcia p■ teC"eftl 
nula• "81.t lftl)mtnt.o ... 
di~ uma fontt O atual 
P"("',rdmle d. OUA. o Ptt­
...dffltt tio Qufnta. Dame! 
Arlp ~!lll. R'l&DIU-.c! n\ ... 
om1 ,tt ontf'm dt manW = :.1= ~d::J: 
t r1d1c11a . mu d•po11 
.aunCIOUQ\H''~.,._riàt.ar =~~.:ª~= ao dt ~ • rt'Uftlilo dt cU• 
pull,afncan• eftf.mlt.,:ra 
,,., cbfia.ldadta 
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Rl'A AJ,MEIDA 
BARRETO 

&1JIIIIO • ----··-·-

Lima Baireto morre aos 75 a,ws 
abandonado num asilo de vellws 

O cinl'Uta do "O e.,,. 
pt"tiro", Victor Uma Bar­
reto. 9ue dtp0i11 do prf.mio 
em Canne!§ chegou a eer 
conaider.do um " herói na­
cional", morreu ontem em 
Campinas. $lo Paulo, 1t01 
75 ano1, magro, faminto, 
abandonado e apena com 

fNpª . ªlreser~r:i:'':tu!1~ 
mente num asilo de velhoe 
na cidade paulista. 

Talvuseja eseeodeati• 
no dos grancftos artista• que, 
nio querendo pro11lituir sua 

~mfi~:dos ~~~~~ 
mas coerffltes oom a gran­
deu e a sinceridade do 1eu 
l.tllbalho. E Lima Barreto 
foi !ISO, 

Certa \·ez ele declarou: 
··sabe porque cheguei a esH: 
ponto? Porque sempre me 
recusei a prostituir minha 
arte. Ou faço benfeito, ou 

=r:~· n~ M~u!7!. ~ 
só me corromper. Fazer e"8e 
tipo de cinema que fazem 
por aí. Des!e jeito, poaso fa . 
zer um filme por mês. Mu 
não me interessa isso. AJ. 
truim tem que criar vergo­
nha . tem que <htr um basta 
nesta pouca \-etgonha que 
existe por ai. Eu '!Qolvi ter 
al• aliroem". 

Como se vf. o cineasta 
Lima Barreto morreu pobre. ::.:~na: !Ni!s.NlS a~ 
nunca_ quís vender .~or 
que Unha como cmeasta, 
produtor, roteirista e dire­
tor. Se th-ene apelado pan!l 
uma dessas pomochancha-

daa que puaam por ai, 
Lima teria· .. morrido rico. 
muito embora nlo tiv...e 
feito arte.. 

O film• •·o Canp~i­
ro" foi o primeiro a pntw 
um prfmK> no Festival de 
Cannes • primeiro prtmio 
pua filmes de aventuras • 
depois de ,·'1-ioe cine.utu 
bruileiros terem apreaenta­
do 1ws obr•. 1e.m &1CC!IIO. 

Agreuivo quando fala­
va dos aeUI concorrentff., 
Lima Barreto era meiro 
quando {")fflentava a pró­
pria vida. apeear doe 72 
anos que ti nha. Fumava 
duas carteiras de , cilmm 
por dia. mas mesmo 'uaim 
seus puJmões ainda eram 
bons. Certa vu foi aponta­
do, e ptava disso. oomo "o 
maior cineasta. do mundo, 
depois Kuruuwa' '. ae­
gundo Glauber Rocha, fal&­
cido no ano passado. 

Numa de.claraç!o, dada 
ao Jornal do Br•il em 77. 
Lima Barreto di-zia que 
sempre sofreu pressões: 
"quando ainda era garoto, 
quis ,er violonista: minha 
família disse não. Tentei • 
escultura, a arquitetura. a 
pintura, e sempre não. En­
tão eu pensava: como é ruim 
ter üma família burni". 

Se~ndo õ tuto 'tlnte 
mesma dedaraçio de llma 
Barreto,"hojo (na épc)tl' 77l 
~lio mudou muita ooisa em 
mO\ha vida. Só que. em ve-z 
de mipha família, eu penao: 
como ê triste viver num pais 
de incompetentes. como é 
triste sabtr que s.io mais de · 
cem milhões de habitantes. 

e aomente dois autoree con­
~m viver de literatuN -

i--«r.!':~~ ~ ~~ 
te \.'er o cinema brasileiro vi-

~-e:Z.:'~ !~~:ar:; 
Llm• Barreto". 

No dia 15 de dezembro 
de 76 Lima Barreto enviava 
uma carta ao entio ministro 
da Previdincia Social, Nas­
cimento e Silva, pedindo 
que lhe fosse concedida 
uma aposentadoria, e mo­
destamente, autorizava 08 
descontO!i de taxas para 
compensar quarenta anos 

::r:!~ à'Pr~f~ci!~~: 
apoeent.adoria \·eio aconte­
cer depois de muita briga 
que os cineastas travaram 

com~~~:;' &i1:}~({ava 
';IUe nio poderia apoeentá-lo 
,)Orque a profissão de ci­
neasta nio constava na lei 
que regulamenta a aposen• 
tadoria. Quase ~­
Lima rejeitou a aposentado­
ria, maa deeois aceitou. 

H, mms de dois anos 
que o grande cineasta. autor 
de ··o Cangaceiro" e ' 'A Pri­
meira Missa" estava inter­
nado num asilo em Campi­
nas, Sio Pauto. Afora esta 
sua a~tadoria. nào exis­
tia n.enh'óma outra fonte de 
renda. ENe. talvez àe}ã o 
destino dos que. oomo Lima 
Barreto, não se deixaram 
levar pela arte de consumo, 
burra e imbecil que assobra 
01 grandes artistas como ele. 
Outroe "'Limas" virão por 
aí. 

Também em São Paulo desaparece 
1 

o compositor Adoniram Barbosa 
Quando Vinicius de 

Morais cunhou sua célebre 
fraae "Sio Paulo é-o tUmulo 
do Mmba" praticou . entre 
outras . uma injustiça com 

~ r:Rubi:J~/:~'rd~ 
em Valinhos.. U eutamen. 
te ,etenta e dois anoe.. e que 
se celebrizou sob o nome de 
Adoniram Barbo&a. Muit01 
s.io os seos sucessos e mais 
ainda 08 fãs que deixou por 
este imenso pah1. 

Adoniran Barbo&a fale­
ceu anteontem oo HOl!lpital 
São Lut.1. em São Paulo, de­
poi.1 de p,w:ar exata.mente 
vinte dias internado acome­
tido de bronquite asmática 

::Tht;.ª~~·,f~■::~ 
casado com dona Matilde 
h, quarenta anos . 

O começo do garoto Ru­
binato foi particularmente 
difidl. Era ainda um meni ­
no e Já ajudava o pai no i,er-

:!f.So cawJ~'::dJ:f.st 
Paulo. Ainda nesta cidade 
íoi entregador de marmitas 
e varredor em uma r,brica . 

!~d~.s-::~i o~ri,::ni: 
para anto André, onde íez 
de tudo. Foi pi ntor, encana• 
dor, tecelão, 1tar('On, serra­
lheiro. entre outroe: . 

o entanto. a profissto 

?;u~:ia,~r.~~01.1f!i \i~ ~: 
metah\~co.ajustador . Com 
o e1menlhamento do ferro 
M\1$ pulmões ficaram afeta­
do« e ele contraiu uma tu• 
berculote, que o peneguiu 
et~ o fim da \Ilda. anteon• 
tem em 5'o Paulo, o Estado 
onde naaceu. 

DePoi• de tmtar virias 
profiuões e nlio dar ce:rto 
em nenhuma, começou sue 
vida de comp01itor, no iní• 
c&O da dkada de trinta, 
quando compõl uma de suai 
primeiras mUlic•: ··Mmha 
Vida se CotU10me", junta• 

Adonirum Barbosa 

me.nte com Pedrinho Rome ­
no e Verídico. Oepoia diMO 
quer 9(> lançar, também, 

~mm~!°~ ªJe~r~:;: 
da RAdio Cruzeiro do ui de' 
8k Paulo, se,n maioree su. 

"""""'· Em 1933 tenta o pro-
grama de J orge Amaral. 

~~'ªã::a. •t:1::~i:~do.d: 
convite de Paragua11ú co­
m~ a cantar acompanha­
do de ronjuntos regiona.ia. 
Em 1935 faz a letra para a 
marchinha "Dona Boa ''i de 
J . Aim be.rl. e com ela tiram 
o primeiro lugar em um oon. 
cuno de músicas camava­
leecu inatitutdo pela Prefei ­
tura de Sio Paulo. ,;Dona 
Boe'' levada ao di9CO por 
Paulo Torrea. seri sua pri • 
me.ira c~- içto gravada . 

€ ano de Só ue 
fica 5endo e macio de A~o. 
niran Barbosa. tirando o 
''Adoniran ' ' , do nome de 
um amigo que trabalhava 
nOI CorreiOI e o " Barbosa", 

~er~~'G:t!:.bi:-:a~; 
daí, começa a tltuar como 

c:an~:. ed:~::tdadRfJ?~ 
&8uui.ro do ui. iMO atl em 
1940.Nadfcadade quarenta 
começa s atuar junto rom o 

:;i.~f~~J:::t~.d~: 
cipando, com estes, de uma 
bandinha qua animava a 
torcida n06 J()gOI de futebol. 
Atua também em dois fil . 
mes na-=ionais : '•Pif.Par' 
(1945) e "Caldoe do Céu" 
(1946) . A partir de 46 o con­
junto ''Demônios da Garôa" 
começa a cantar músicas 
suaa. Dai em diante vários 
sucessos seu "estouram" 

nas ~•;t'j'-955,3 trabalha no 

ti:: ;~~~~8::'~~;~ ~: 
55 o "Demêrlios da Garôa" 
gr:ava •·Saud06a Maloca" eo 
"Samba do Arnet1to" (com 

~~::;) . g:!,mJ:18!~ss~~e 

~ffã~ ~ ~1fez··1a~~ 
oomo o ma.is fiel repórter 
da.& camadas populares pau­
listanas. ao retratar o lin ­
guajar resultante do encon• 
tro doe diferente8 g_rup0& de 
emi_grantes" ( .. Enciclopédia 
da M\l8ica Brasileira"). 

\ Mas o inquieto Adoni-

~~van~~: ~~s~n;~ 
grande sucesso do carnaval 
carioca. daquele •no. Em 
1980 a Emi-Oteoo. para oo­
me.morar 08 setenta a.noe do 
grande compositor, retine 
uma lé.rie de grandes «:anto­
re.1 e grava mais um LP. 
Nele estão presentes Clara 

~de' Jes~ca;,i~~V°!~: 
E:iro, Elis Regina, Lu(.1 

N:!,ª&mi!a~riobe~:'M: 
beiro 

egundo 11u11 e11pou , 
Matilde. que viveu ao seu 
lado -40 anot, ape.nas a can. 

~~F;!~ªn:~:o~ ºrf=!: 
~J~~!a~º .~.dJ.:e~,~~ 
machuca Porque ele fez 
muito~ MPB e t:inbt muito 

~.Ji:"· tinha - dona 

Begin e Sharon nao 
preveniram sobre o 
massacre palestino 

Miterrand discute 
com Hosni Mubarak a 
crise do Libano 

Ativista sindical é 
condenado a 6 anos 
por tribunal polonês 



PLACAR NAOONAL--
Acai 

... ..., Tell• Jr. (PMDB):. .. ••• .• •• .. ......... ••. ... 
--Kalume (PDS) ................... ·•·· ••• •. ••• .' ••••• 21.ffl 
~Mourto(PT) .... .... ..... ........ . .. ......... :··· l.ll28 
• •• M..n Brito Filho (PTB) · .. · · .... · .. · .. ·...... . . . 161 !li__. • ALAGOAS ............ . 
·,,.!do SuNIIY (PDS) .... . .... .. ... . .... ... .. . .. •· •· ..... 217 73& 

P ,__._. (PMDB) .. .. .. .. . • . • . • .. .. • . 1"".l""" J,llt .,....- AJIAZONAB ........ ........... -· ..., 
(jilblflO Mlltrinbo (PMDB) .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. • • 140 2114 
;.,. Pilho (PDSl .... ..... 9AiiiA .............. :::::::·10Ü18 

ourval (PDSI · · ...... · • · • .. · • ...... · • .. • • • • ........ 1.&88 531 
t,erto s.ntoo (PMDB) .... . ...... . .. . ............. .. .... 1186:., tv.i P_,. (PT) ........ .. ézÃu ... .... ........... .. .. 2U:U 

t.,;s Motta (PDS) .. .. ................. ..... .............. 962.849 
11,uro Benevi~• (PMDB) ....... . ...•... •. . ............ .. 395.535 
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Gér'Oº Camata (PMDB) · .......... .. .. .. · ...... ... .... .. 460.275 
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ferb'. Cipriano {PT) · · · · · .. · · ................ .. .... ......... 10.993 
()IVtldo Marmore (PDT) · · · ·ooiAs .............. .... ...... 1.516 

(ris 11ezende (PMDB) .... ........ .. ...................... 891 963 
()clbio Lage (PDS) .... · .... .......... · ...... .. ..... .... . 313.3:al 
Atl,ol Silva (PT) .. · ...... ···· ·· .. · ·· · .. · .................... Ú18 
p,uloTimm (PDT) ..... i~i'ÂÍtANIIÃO:·_ ............. .... ... . all 

1,uii Rocha (PDS) .. · · ............................. .. ·• .. 319 373 
Jl!nato Archer (PMDB) .. .. ........ ........... .... .... .... 6:Ú67 
Relinaldo Souza (PDT) ...... • .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 5.245 
()owaldo Rocha (PT) · ...... .. .............. ............... 3.157 
c,drlo Coimbra (PTB) .......... .. .......................... 1:al 

MATO GROSSO 
Júlio Campos (PDS) .......................... · .......... 190 781 
Pt. Raimundo Cruz (PMDB) .... .. .. 1 .. .... ............. 17Ú36 

:'c~~n1ci:: \VJr°>":::::::::::::::::: :: :: : ; : :: : :: : ::::::: :: 
MATO GROSSO DO 81.JL 

Wilson Martins (PMDB) ............ · .......... ...... ...... 198 299 
Joaé Elias Moreira (PDS) ................ ...... .......... 195:903 
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Antonio C. de Oliveira (P.T) .......................... .. .... . 3.001 
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Tancredo Neves (PMDB) .............................. ·2.620.972 
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líder Barbalho (PMDB) .................................. 349.274 
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Antonio M_ariz (PMDB) ........ ........................ _ .. . 31
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PERNAMBUCO 

Roberto Magalhães (PDS) ........ .. .... .. ..... .. ......... 793_()6() 
Marcos Freire (PMQB) ........................ ........... 701.670 
Pe. Antônio Melo (PTB) .... .. .............................. 6.167 
Manoel da Conceição (PT) ................... . .............. 3.339 

PIAOr 
Hugo Napoleão (-PDSJ .... ............................... .264.022 
Al~rto Silva (PMDB) .... ................................ 17:·:~ 
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r°i n~l Brizola (PDT) ............ ............ : .......... 1.585.789 

?retra Franco (PDS) ................. ........ : ........ l.ü 1.423 
Miro Teixeira (PMDB) ................ . ..... . ........... • .968.903 
tndra Cavalc_anti (PTB) ................................. ~ -~:: 
YSàneas Maciel (PT) ...................... -- .......... · .. - · 

RIO GRANDE DO NORTE 
:~

1 
. Agripino Maia (PDS) .. .. ....... .. ............ ...... ,326.866 
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~bens Lemos (PT) ....... ... ............ .. ........ . . ....... 2.~ 
icente de Brito (PTB) .... ........ : ................. • • • · · · .. 

RIO GRANDE DO SUL 
t•ir Soares (PDS) ......... ........ . .................... --1.296.476 
edro Simon (PMDB) ................ .................. . 1.274.621 

~1
1
ceu Collares (PDT) .... ............... . ..... . ... .. ... ,773.~7. 
ívio Outra (PT) .... : : .................. .... .. ... , ...... . 51.5 

SANTA CATARINA 
~_Peridião Amin (Pffi) __ _ ...... . . - --- -." ., ...... -- .. -836.079 
~n Barreto (PMDBi .............................. -• • • 825.686 
LI ,:ides Mescolotto (PT) .. ..... .... .. • ..... ...... .. " ...... · ~-~ 
Osgia D. Andrade (PDT) .... ............ · ........ · ._ .... .. .. Ú58 

mar Cunha (PTB) ........................ · .... · .... · .... · · 

f'r SÃO PAULO 
r,,,ª""º Montoro (PMDB) .... ........................... 5.441.~ 
J~-naldo de Barros (PD ) .............. ·' .. ·· ...... " .. ~·:f:·~43 
Lu;~º Quadros (PTB) ... . .. .. .. ..... . • -• · · · · ·: · · ·: · · · · · · úaúoo 
llog, 1f ác1_0 da Silva {PT) ........... · ............ ·..... ,99.916 

erreira (PDT) .... ................ • .... · .... · .. · .. .. 

SERGIPE t~i Alves Filho (PDS) .. ............................ .. .. -257.766 
M •n Rocha {PMDB) .................. -76.831 
,.Qrcélio Ro , ..... _............. .. .............. 1.917 
•~•noeJ p ~ha {P ri ................... .... · .... . 1.439 
~ •reira {PDT) ..... . ............... · ........ · .. · 
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NOTtclAS 
MILITARES ,, ..... ~ ­

A..........,. 
08--DACT'A 

"Ea I o Min1'tmo d1 A"°""uhao 
imciou um •udo a ftm de CNlfflvolVfrf ,olu. 
\'1111 ,.. problomu d1 mlis 1h1 imporUJ\• 
eia: 

• 1toali~ do S1tttm1 dt Prot~Ao 10 
\'&.. fK'f ao CNIICimento verticlOOIO do U'áft• 
ao Ml"IO, bem romo a ftltrad1 em atni ço de 
iaodeffla: e Yelotft Nf'Onl\'ft. 

r.tJ
·llio e mobiliuç.&o dai mttOe tiigi-

dol C'.omondo Mno dt o.e- Ama. 1 
fim «>mi-lo O(lffllclon•I. 

Tendo f'm Viltl e. ob)eti,'OI .atNI. f 
consideraodo-et a inauficifncia do. ttCUl10I 
orçamtatM'kll dNttudo& • etal . ,.m ... foi 
aprlltntado e ntüte11do ptlo Min1111ro da Ae-

:':ç':c,te;.:_ -::c=tt:~r.;; :::,: 
~ha a inlep'açio d01 temu de C.on­
tn>le d• Tr4"'° "'"° • dt o.r ... Am o, 
apue•tmente ditt~ntOI F..NI int~('io po­
deria Mf dat.n,'Ol,,de. lendo , m \,ata que: 

- OI mf'iot M detK~O. de te1N."Omumc•-=-n::: s=:r,~º ~ dada.. •riam co-

era ;; r:~~m=-=~1~:°11:: J: 
Aeroníuuca ; 

- a intep11çào das funçõt$ ~ri• viAvel, 
ainda que pard almente. poi1 ambu u ath'1-
ded11 utihuriam o, mame» recu.no,. Atra~ 
ria da inlfCTIÇ't.O dOI llste.mu lfriam mtni , 
miudot - como de fato o foram • OI aa1t01 do 
invt1timento. 

O 1'ttmo DACTA ( 1 DACTA) é um 
liltt,ma de oontrole automatiudo do e.paço 
MNO bruilti:ro, cap11 de Htc:utar a DefeM e 
o controle de Tr6fego M reo, atuando em ffla 
dt:1imitada Por u m poUcno cujos ,-ut1ctt a ti:n• 
pm °' munidpi01 de Cachimbo fPA). Porto 
Nlcionol (GOl , Bom J 10U1 do LIJ?I e C'om·., 
lat (BA), Cuntibl (PR) • C11t1bi (~ITI, 
abran,t.ndo, aWm do Oi trito Federal. 01 Es· 
tadot do Pantw. kt Paulo, Rio de Janeiro, 
Minu G,.lil. F.tplrito Santo, Bahia. Goiú, 
Pari t Mato GrotlO do ui . lotaliu.ndo 
1.500.000km' dt robtrtW'a. 

O. parlmttros para dimenúonamtnto do 
silttma foram butados no 0"6timtnto do 
trãfego aéreo. de t al modo a atender 6 deman-
do "' 191llí. O controle do '1u coberta pelo 1. DAC 
TA f u ecutado aua\is de um único Centro, 
dmomi na:lo Centro Integrado de Def Aé­
, .. • Cont role de Tr4f'IO Ai..o (Cll\1>AC­
TA). 

to i :,~'-~ c;r.~e~a\~ar~~;:,: 
q uais 60) nu horas piCCM; e ras.treamento de 
até 150 mO\-imentos 5imu1t.AntOS e dh·ersn 

moi: ã:i~U::o~~htuido pelo C~-
DACTA - e p,101 DPVIDT (Oe..'"1acamento de 
Prot~o ao Võo, Oetec('•o e Teteoomunica­
('Õel), onde 81.Ao loc:aliudos 08 equipamentos 
radar e de tel~municaçii,es, amtando com OI 

aqwi,::;~r.~~DP,·'DT localiza• 
dos nM proximidades de Brasília. Trfs Ma 
ria1, Rio de Jantiro e Slo Paulo. do utiliza, 
do& radaffl de düermttl tipo@ e aplicações. 
tais como: 

- radar primário. para v_igil!ncia de rota 
- radar secundário de \"lgilincia 
. radar Jll.!mário tridimensional 
Redb dt Ttltcom'4mcarões • O complu o 

de teleromun1caçõt:s f constituído detl'U cen , 

=~r. :i:~;~~ ed;c::u~i!i': 
Automáuca de M emq:eRA, situados tam­
bém, em Brap.flia. 

Consideradas funções ,;tal! ao ;,,ist.ema, 
1Ub<ihidem-.se em duas cat~oriu: 

- Te.mJ/Ar - pe.rmite a romunicaçio bila­
teral entre u aeronl \'ff e oct'lltroún1co. aua­
\-h de urna rede de teleeomunicações em 
\l{f, lipndo dh-enilOI tiO& remoto!. 

- Ponto a Poato- tntercomuni~• a di\•e.r­
.. , esta s tel'f'8t fff por inttr~io das re­
des de microood• em ent ropodifusAo e de vi-
11d1 d11,011 : HF/ISB (Bonde l.attrall indepen-

~et~:,e:ni~~•e.~~:-'f~ufn~ia). B (bao
da 

~roce.s...c.edaa., atualmente, Por dois 
~'.&Çj me=e:,,~ueno pom, cerca de 

"tt,na d~ Pr«nsa~to dr Dodo, • a 

r~~deC:\•:r:~;: :U~~~= 
~d& e transformada da forma digital 
para a forma t.lfanumttice. • fim de que Pol· 

= ~:r:~l:e~tro Tni~ç:_r= 
lu. do utdiudo!i doil computadorH de porte 
medio. que trabalham em tempo real. 

O. comJ:'uidom realizam. en tre outraa, 

:i ~~~~:==~ ~,f~: la' 
IDt.erceJ)tl . 

rriar ~~;:~ d~~ ~bf~~•~da! 
e com os dlculos feit01 pelo pl'O('ftUmento, 
imagens 1ntit_tcas du ro~rturu 11idar exi~­
t.tntes, u qua11 5'o d1nrtbu1d .. l:r a utih-
~ç~:°A~~':""' dt Controlt Trif'IO • 

A soluçto adotada, unindo dentro de um 
mesmo 1iAtema, a& opet'IIÇ'ÕH de defna afrt6 
e de cont r ole de 1r,re10 aé r eo, 
permitiu uma economia atra \'f.ida inteerar!o 
do peuoal, dclll mei01 e du íun.~ ~pttac10-
na i . Em contrapart ida. 1mpól a aqumçio de 
e,ct .. •pamentae .of1.1ticadot e de alt~ CUito. 

Out ro trt~ fi.:ndamental do 111tema f o 
irau de confiabilidade alcançado. Para obt~ 
lo. &ão e mpre,adot nAo a6 equipamentoa de 
tocnolor,a na.nçada, como. tamWm. tm lar­
,ta eeca a. equ1p1mentoa tt'dundanttt 

Em (i.,çjo da CO!!Aideraç,õN; acuna , M.ir• 
re a dependincia do. 11tema ao demento hu­
mano, o qual de,,e: 6 etUlr .tltamente prt.pa ra-

: .:r:;,!:'do 'sisôfCT~ .. Kl~!f,~•~':. 
Oliva/Out 1. 

&IIIIIID • 

Docentes. do Campus VI 
paralisam as atwwades 

C'aJO•ins IA I.Jnilo) , l)u. do C'ampuo VI JIONIII danm 
rante -,,,bWi1 ...Uuda 111· quo • ra- uma -iio-., 
-·- .. ~do _li.,...,...._ __ 
C'ompus \1 do L'FPb, locoliudo tor oobn • _., 
no mun,dpio dt Soull . decid,- O.....,_ --
ram aderir ao mcwimanto pevia• q\M ameia Dlo tinham aderido ao 

11, qu• wm lfndo -- movimoato. dmdo u eleiç,lu. 
a nJwl ucional, NiYiadia.ndo uma YH qut • maioria clol doctD· 
tomWm I reJ)01i\'lio oaluill de t• tlttte • íunçto ele )liL P.1o1 ji 
23.8 por cento a partir dt l• de 11tio pro«ramando a rtaliuçio 
00\-embro. ~.;utte aalarial ipal de outru a&1tmbléia1 1 come 
-'> ISPC • de ma.io a rtO\--embro ., tambtm de dfbat8 e outn. pro-
lJ)O&fntadoria tom bue no 111'• p-afflall para qut o movimento 
rio inteirai dt cada docenu, eli, ,itja p~chido • todol partici-
minaçto d 1111 distorçõet de curei• ~m. 
ra e ampla ditcuNAo da reettru- Por sua ,·u. ot funcionúioa 
turaç:Ao da un1\"fmdade. do Campus VI de\'trlo te mmi.r 

0. .. 1ud1nt.. com-• hojt p&ra tomor J)01içio frfflll lO 
ra m l mbléia doa prot'eNOrM, mo\·imento pe,ilta da categoria, 
pottm aind, nlo maniíntaram po~m a ntecipadamente .. be-.se 
ntnhuma potiçfo sobre I adtdo q~ eles \',o aderir à ~ -e. 

SEC promove curso paro 
os professo:-es kigos 

Cerca de 65 professores 
leigos da interior do F.stado, 
a nivel da 8• série do !• 
µa u, estão sendo capacita• 
dos pela Secretaria da Edu• 
cação e Cultura. através do 
Projet-0 de Recursos Huma• 
nos do Edu-Rural. Esse cur• 
so, já em sua segunda eta• 
pa, ve m sendo desenvolvido 
em seis municípios paraiba­
nos. 

Estão sendo capacita­
dOb professores leigos dos 
municipios de Alagoa Gran­
de. Alagoinha, Antenor Na ­
varro. Araçagi. Baia da 
Traição, Belém, Bom J esus, 
Boqueirão, Brejo dos an• 
tos, Caaporã, Cachoeira dos 
lndios, Caiçara. Cajazeiras, 
Carrapateira, Catolê do Ro­
cha, Conde, Congo. Cruz de 
Espírito anto, Desterro, 

Desterro de Teixeira, Dona 
Inês. Guarabira, Gurinhém, 
lngá, ltapororoca , ltatuba, 
J acaraú. Juarez Távora, 
Juazeirinho e Lagoa de 
Dentro. 

Também estão sendo 
atingidos pelo curso de reci• 
clagem os professores dos 
municípios de Lucena, Mãe 
d'Água, Mamanguape, Ma. 
ri, Mataraca, Monteiro, 
Monte Horebe, Mulungu, 
Nova Palmeira , Olivedos, 
Paulista. Pedras de Fogo, 
Piancó, Pilõezinhos, Pitim­
bu . P o cinhos , Pombal , 
Princesa Isabel , Queima­
das. Rio Tinto, Santana dos 
Garrotes, Santa Rita, São 
Bento, São José de Pira• 
nhas. São Sebastião do 
Umbuzeiro, Sapé, Serra 
Grande, Serra da Raiz, Ser­
ra Redonda, Sumé, Tacima, 
Th peroá e Uiraúna. 

Romil,do vai debater em 
Brastlia o pl,ano de 8'3 
O ,oe,etáno do Saúde RooúJ. 

do Domingue de ~1elo ,·ia}a do­
rnintt0 à Brasilia parn um encon­
tro com o,;; tkn ieos do Mrni.stério 
da Saúde. a fim de debater o Pla ­
no Operati , o An ua l pa ra o 
exerc:icio de 1983, e a fhe('Aio do 
montante de re<'\IMIO$ pa ra o pró­
ximo ano bem assim participar 
das N:>lenidades do 10" ani\-ersà ­
no de t"riaçlo do INA N • ln~titut-o 
N8C'ional de Ahmentaçi o e Nu­
trição .• aiendendo oonvite do 
prffldente daqutle órg6o, dr. 
9!nholdo Kn!K. 

A permanfflcia do secret, rio 
da aúde. em Brasnia. aed de 
cinco dias, \'tt que também esU 
fflnfirmada a sua partici paçlo no 
"Enêontro ;':acional de Controle 
de Doenças'' a ser realiudo no 
penodo de 29 de 00\'tmbro a ◄ dE 
detembro. 011 dependénciu da 
Fundaçfo do CPntro de forma• 
çto do n ; dor Pdbliro CFUN, 
C'EPI, 6,po vinculado oo Oepo,, 

tamento Administrati\'O do Ser­
• iço Púbhro (DA ~pi. 

AVALIAÇÃO 
Durante o encontro, alf m de 

entrar em di&eusdo a situaçllo, 
no Pais. da poliomi~ite, do y, . 

rampo. da difteria, do tétano, da 
roqueluche. da feb re tiíólde e da6 
meningit es, também será feita 
uma naliaçio do aJ)Oio laborato­
rial às açõH de vigilincia epide­
m1ológica atravk de uma abor­
dagem mais profunda de política 
do Ministério de SaUde 10bre a 
situação atual da rede de labora­
tóri08 de saUde pUblica e o papel 
do Centro de Referência Nacional 
de Meningites. 

Ainda dentro da programa­
Çllo do Encontro Nacional de 
Controle de Doenças Rfá desen­
\'Olvido o CunlO Intensivo sobre 
Rede de Fn<", com duraçtlo de 16 
hor~ e destinado prioritariamen­
te ao, coordenadores de medica­
mtnt~ bbicos. 

Jwistas veio instalm 
entidade em Caj(l,zeiras 
Cajueiro (A IJnilo) • E&tí 

JA'O«f"•mad• pua domingo, àt 10 
h. na Als,sociaçto Atli!tica do 8an­
co do Brasil • AABB, o coqueteJ 
d• instalaçio d1 AJoociaçAo Co, 
,-ze1rtNt de EttudOI Jurídicos • 
Acerj, entidade re~m-cri•ds, 
que- congrega advoead011, scadê 
micot de Direito, juftes e promo­
toreJ. Nnte toquetel, dt\'trt.o fS• 

tar praentea Juliet e promotores 
dt ,•'1-iot municipi01. al~m de di ­
\'e~as autoridade& espec1alme.nt.e 
ron\;dadas 

A Actf) jAi publicou leUS et• 
tatutoa no DáArio Oficial do FAl.8 · 
do, como tambémoa~ginrou em 
cartorio. devendo &uu atividade, 
começ~m tm deiembro, aegun 
do informou o presidttite da tnti 
dade ,Joaquim Caulcanti de 
Alencar 

A entidade ttru como fina.li. 
dades p~ilar 1ilência jurídica 

\ popu laçAo pobre. aux:liar 08 
académicoe de Direito que etlU• 

dam em usa. principâlmente 

na ditciplina Prática Foreme. 
com a iMtalaçl.o de um '5Critório 
modelo. A Actrj pretende lutAr 
pel01 intereMtS maioret da popu. 
lat'o. como também pe.loe dim ­
lOI human01 e de mocriticoa 

Pa.ra tanto, à referida entida ­
de juridica j6 «in1otguiu uma 1ala 
oo Centro Administrativo de Ca­
~auara•i;, no Forum Municipal, 
para il'Ultalaçlo do etcriLóno, 
onde devtri atender a01 pobN!II 
lnelutíve a A~ rJ pretende adqui­
nr um 6nibU& pera u anaportar °' 
eatudantes de Direito de CIUazei-
ras atf usa . 

Brito eleito 
o prefeito 
de BomJesus 

Cajaa1ira1 (A 
Unilol. e- iaaa 
m1J0ri■ de 2156 - o 
~.Wlkllolr­
mlo, po~ co­
nhecido por Zua ...._ 
foiollitoo...,_., 
municipiodo Boa .... 
polo PllS. que -w. ,_....,,_ ....... 
no Clmor1 Municipal 
com Jtá y-,_,. FIiho, 
MlfflllWdo Gonç■'-, 
M1nu1l Guodtl d, 
Aquino. "- Riconlo 
o J°'o Abel dt Somo .. 

Eue ruuhadc 
mOllt• que o prefeito dt 
- J•ua. J ... Gon· 
çol... íoi reoonhtcidc 
pela proltc1.11 1dminil­
traçlo que fez no muni• 
dpio. Onde I ultima 
-,unda-íeira, ele• 11'1· 

contra em Joio P1lalof 
encannnhancb uma-..,. 

~u!:~ poJ!! 
Gonçal ves di1te que 
acndita no Governo de 
Wilson Brap e ronfil 
que ele farã a eetnda 
uf,hica ligando Bom 
Jesus a Santa Helena. 
via BR-230, um wlho 
aonho da comunidade. 

Comprovada 
a liderança 
de Cunha 

Pitimbu !A Unilo) 
. O prefeito do municí­
pio de Pitimbu, Feman• 
do Arat\jo Cunha, com­
provou mais uma vez a 
sua incontestável lide­
rança na rtgi6o. e.legen­
do o seu candidato, em• 
praário Paulo Roberto 
Correia Gondim, a pre­
feito por uma maioria 
dt 639 ,-otoa contra o 
seu adversário Joequim 
Tldtu. 

E!'m Pit i rn bu, 0 1 

cand.idat08 do POS ob­
t iveram uma boa vota­

Çllo, sendo que Wilson 
Braga conseguiu t.006 
votoa; Marcondeti ~ 
sufrágios: Joacil Pereira 
783 votos; e Afrlnio Be­
t.erra 628: enquanto o 
can di da to a prefe ito 
Paulo Roberto t.030 
contra 391 votoe do seu 
opogitor Joaqui m Ta­
deu. 

Campestre 
homenageará 
debutantes 

I taporanga { A 
União) • O Campestre 
&porte Clube já estA 
fazendo 08 preparati\'08 
pera a tradicional festa 
da.s Debutantes. promo­
vida anualmente nesta 
cidade, que será realiza . 
da no próxi mo dia 25 de 
dezembro, segundo in• 
formou o presidente do 
sodalicio, An tónio Hen­
rique , ac re centando 
que ainda esta .semana 
farli uma importante 
reun ii o co m 0 1 

membr('g da diretoria. 
,;53ndo a defmi('.ào da 
pm,rramaçio. 

IIÔ\.11D u llfAOllaA 
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A wta na ca_ça aos 
/jOrnens-presidentes 

dtrrolJ' de Al\"ln> '.\1agli~no, 

A poBtulau a :.ua rH.lt1çio 
qu~• do PM OH • rom promes­

iol' 1'<' !lar • presidir o Bot•f<>!IO • 
-~ ;ut O ruttbol paraibano eetJ 
,,. íatal t qut a tomda, como 
-::Ueno de. miu; li, nio tem ~-
- .1 partídá.ria, peolo menoe aqu!, 
~ FJ;.tado, aonde a& pen;~t,. 
_, torno do futebol c;.ào p1orn 
• ~i:o.-: pora 8 temp.nada 8..1. 
,-i~":~«-ida do Botafo,:o náo deu 
.,tdOI ;s prome5$as de Magliano, e 

hora de escolhtr o ~u candidato, 
~uiu que promessas_ sio apenas 
,ccn"'5,IS e nada mai~: . eu pret1tik10 
.,:,ui:eti• como polit1co. nem oomo. 

! .~dtote 
Com js_,;o, fica arasuida definiLi­

aaitnte a pos...-ibilidade dele \'Oltar a 
~iro &11afogn. Aliá,, dificil mes­
aoi I tarefa_ de 5le procurar um ca.n­
b»to a presidente do tricolor. O de­
jllttdo Assis Camelo em que pese H 
;.,.cuJações de que vo~um\ a presidir 
, dubt, nllo tomou atnda nenhuma 
~ em tomo do •~unto. 

Msitt Cemelo decepcionou-se 
ccmplttamente, pelo feto de ter 
4'0ildo a ce.ndidatura de .Juraci Pe­
nGomrs para ele1çôe:, da Federação 
Psaibana de Futebol. e admite que 

admirnstra("OO rontribwu muito 
pifll de<"adt:'neia do futebol paraiba­
., 

O go\-ernador \\' ih;on Braga ga­
ruitiu que não tomará partido nas 
•çc,es da FPF. e ftlt muito bem, 
,an n1o drer es pr('O(\lpa~ id~n­
bt15 as que o e-x-go,·emador Tardsio 
&.n~y sotreu· 

Bunty e:stava DO ~léxioo. e Jura­
r mttw no .lwl. rm ei:itre,;sta à im­
ittnsa. diiendó que o chefe do go\'er-

pa.raibam havia promt'tido restau­
m o Almeidão para trnztr a Seleção 
hsiltira. &te fato <'ltu~u um ver­
lildtiro mal-estar nos mei0$ politi<'."05 
usp,rti\'CIS Jlaraibano:,,. 

Para~ dubes. e-.tá dificil encon­
l:IJ um homem ideal para presidi-los 
•tllltoAulO romn Rotfl.fogo- e par11 • 
edtrl('tlo de Futebol. a coi~a se rom­
ic1 ainda mfti!'-, em função do 

4tSlftpero e--.portirn d('\'11; C'a rtnl..1s que 
llualmente mftnipulam toda a nOMa 
trN futeboliMica 

Os Jurac,\ da ,ida exi!'-tem a três 
Pllqua1ro. querendo a.,,;urn1r a FPF •m r-i:»n o 0<; "~P&re<'idinho~". qu; 
• met~tn a prt,1dir dubt.•!ó. somente 
itlll ,·&idade de- IIJ)ru'('('('rem nas mon­
càt!" d(t,, Jomai-. 

A barra e--1á prNa. C'llmpeôes ... 

_ _.,. CLOSE ,..,.,.. 

O Au10 Esporte e lá profC'ra-
rn ando para duembro a 

::• Assembleia Geral, que ~ u-
4t os Conselheiros, com o objeth·o 
•-~~lbt.r o no,·o p~sidente, j' 
lifl l OQrt de Cas1ro confi rmou o 
ditbe rtten10 em deixar a direção do 
\'q' t.rn funçio da falta de al)Oio. 
•llll oS esperar apena~ para \'t.r 
Jo. ,:[:' \~~me a ~r indica?o pe­
ll&s tu-mo 1hi.1as . Nome~ u1s1em, 
'-lia. .. •«em para in\·ea:llr e o que 

• ♦ ♦ 

♦ • ♦ 

· Juraci poderá cair da Federação 
(7'~-r-,,., 

&iltírwsdb 
Bota senro 
atumizados 

O Prt111dtnte do Botafogo. Carlos 
Rangel garantiu ontem, que atl o final 
da prosima ,..,..._ todoo .. jopdon,o 
terlo os leU8 salári01 ttrulariiados. 
~undo ele, a di.rttoria e&tá tomando 
todas u pro\"id&lcib pera· resol\'er os 
probltmas do dube t que apô&: odiai­
~ de domingo, cmtra o Auto Esporte, 
Já ter• um• definiçto. 

Por outro lado. o presidente do 
Botafo,:o disse que atl o momento ne­
nhum eandidato se pronunciou às elei­
ções do clube, mas aettdita que tio 
logo 9eja conlirmacb a ~ça do tri ­
color na Taça de Prata. oa· nom~ cer­
taDlfflte apareceria. O pleito se1' rea­
litado no dia 12 de deiembro. 

TREINOS 

Os JOgadores ronunuam tttinando 
na Maravilha do C-ontomo, visando o 
amistQSO de domingo, contfa. o Auto 
E.o;parte, em mais uma proln?Çio da 
Federação, tentando aJudar 06 dois 
clubes que estio em 1ituaçio desespe­
radora. 

acional-P 
se prepara 
para decisão 

Embora NO tenha realiudo uma 
brilhante c:ami-nha. no quadranxular 
dec-is.i\·o. o ?\aeional ú c:onfiante na 
ronqui&La do terceiro turno 90brttudo 
que decidir, o titulo prec~ndo de um 

df°!~·ar~Õ
1
!8m~e~~:~\l~~'!4~ 

de muiui tra.nqu_ilidade e ho,e, o tkni­
co Bastinho UllCI& 06 pttpartlJ\'OI pua 
, decisão. 

MO ~t~':o ~:=~t',e;:,:~~ 
mat acrediui que a má ca:npa.nha nio 
mOwr• no jt'lf(O final, 80bretudo que o 
time está reencontrando o seu melhor 
futebol . •·~to íomOIS bem neste tor­
neio, mas tod05 0& jogadores estio 
conscientes e otimistas para a decido 
e, niniuêm rala em perdtr o terttiro 
turno. principa)mente que esta con­
~uist.a paderi. nos ~rar na Taça 

e P.frof;.'i diretoria do ~acional e11a-
rí ~umda, oportunidade em que &e.rio 
traçadO& os plan06 para o jogo de do­
min,:o. Os_diri.ientes do alvi-verde ain­
da Dilo de1c1d1ram a gratificaç-Ao. cuo 

~=-pe;:nh: 8p:S~~~t':1 ~o~r::~ 
adian1ou qut O& )OJ&dores terio uma 
,ra.11 surpresa se isto ,ier a aconte,a,r. 

Ayrton Senna não aceita 
novo convite da McLaren 
Toda a exl)Ktath·a que havia em 

tomo da estttia e resultados que o pilo­
to A,_\Tton nna da il\'a (equipe Ba­
nerj) iria obter na no,·a rase de sua car­
reira, competindo na Fórmula-3 foi su­
~rada em .muito. já que o brasileiro 
ron::,eguiu um fato~mkh10 na catego­
ria : ,enceu a prime-ira pro••a da qual 
participou na F'-3. 

Ayrton Senna causou enorme re­
pereussão n06 mei~ automobi listiC'OS 
internacionais, t~ndo os principais 
\'f'iculos de di,·ul,:açào especiali.ud<'S. 
dedieado excelente espaço a~ feitio-

No dia f:egumte ao da ,·itória. Senna foi 
prorurado pek, chefe da equipe Mc.La­
ren. Ron Dennis, com o mesmo intuito 
das outns "eze~ antenores. ou seja, 
oontratâ-lo para seu piloto oficial de 
compeliçiO na temporada de . 

No entanto, o brasile.1ro \-Oltou a 
~~ ar a oferta e garantiu que con1i­
nuari na Fórmula 3. no pró:rimo ano. 
"As ofertas que tenho recebido são ex­
celentes e me de1u.ram muito en\'aide­
C'ido, mas no momento nAo tenciooo em 
deixar a F-3.'' Senna disse que somen­
te em S-1, podtrã estudar esta J)(l!Nbili­
dade. 

Embora nenhum ~didak> 
unha ainda oficializado .eu 
nome para disputar a presidin­
cia da Federação Paraibana de 
Futebol. começam as upectati­
v~ em torno das eleições. ,a tte· 
rem realizadas em janeiro . . José 
Lucena, José Lwz Júnior, 'e­
bastjjo Sátyro e \' aldomiro Fer­
reira (Cabeção), são os nomes 
cotados para disputarem o plei­
to. 

José Lucena é o atual presi­
dente da Liga Campinen,e de 
Futebol. José Luiz Júnior. e•­
ponta esquerda do Tteze, é o 
atual vice-presidente de Juraci 
Pedro Gomes. eba.stião ályro. 
ex-assessor de Juraci e Cabecão 
um dos desportistas mais conhe­
cidos no futebol pessoense. 

A SI 
O deputado Assis Camelo! 

presidente do Conselho Regiona 
de Desportos, e um dos mais 
destacaâos baluartes na campa­
nha que ele~eu Juraci, é hoJe a 

~ fundamental da op, içã! 
da FederaçAo, mas o inda ntlo tq­
mou nenhuma posição com rei"• 
çio ao nome de quem d•w,P 
apoiar. A is Camelo tem P 
apoio do GeOPral Cé.ar :'\lontaf­
na, prendente do Con,elho :..; • 
-cional de Desportos. que ta m­
b~m não vê com ··bons olhos" b 
&dministraçào de .Juraci. 

l!.nquanto a oposiçl>e, 
pre~ram para lutar ront r .s o 
atual presidente da Federaçàu 
Paraibana, -Juraci Pedro Gomos 
garante que está fonalecido e di­
ficilmente perderá a reeleiçà<). 
Juraci conseguiu manipular 
clubes amadores com a di,trl• 
buição de materiai. e,-portivos • 
cerca de 32 agremiaçõe,. afon, 
as Ligas de Futebol dn inlerídr 
criadas recentemente por ele•• e 
como os votos de amadores, . o 
quem elegem o presidente em 
função do maior número de clu­
bes exi untes ne.ta categoria, 
,Juraci é apontado como o lt]'&n 
de favorito. 

Auto terá, várias a/rações 
rw cf4ssico com Botafogo 

O Auto E,sporte \'li entrar com 
força total (U'ltfl o BoteíOKQ. no amil• 
tolO ~ilto para dominrn. e o. dois 
dubes., em conJunto. 8?Ao elahorw1do 
uma programac:io, a fim de \"f:nM:r o 
maior numero pc~h-~ de ingN!S501. oo 
ülumo cl&i&ico qut u duu equipM 
dLSput.ario no final detta temporada. 

O \-ice.-preslde.nte JOM!i. Laurin­
do. do Auto, aarantiu que o alvi-rubro 
'-'al uaze.r. como at.reç'ÕK para a sua 
torcida. oo jogadoreo Isra,l. Doca. Al­
berto e Neto (que dt'--"f:m \'Olter ao du-

be em ). Zt-zinho. ce,ntm-a\'ar · · 
drisOU o Camp1~. Roberto . .\J. , 
que foi idolo do Auto F..aportt: em 'J'?. 
\·il> refc:irça.r o ti~ oo &tauw ~ d""' 
'1\o Rr rontratado. pera a lf•mPQBda 
do a.no que ,Tm. 

A Fedrraç6o Panit.no d., F 
boi d ua 11.lDltnanapara panurim 
ta.leda no Patnm6fti1>d1>Auto, • •lra· 
\ pera ~ttm roloc:~ no campo de 
tfflnamtnto. que estâ wndQ consb'tti 
do. com ªJXIIO i.ndUSJ\~ da C'1me-pM. O 
clima para o jogo dt dnmingo f' de <-'li• 
m-.no e todol acffdjtam n una ,.-ir · 

Decisão do Carioca pode 
ser transmitida pela TV 

A fe:l.,.ç,lo E,;1adual do Rio d• 
J anetro cmfirmou ontem a t11bele da 
decisio final do Carnp<()nato t'moca. 
Domingo ,opm América X Vasco. fi ­
cando o ~lammgo na esprra para jopr 
na quarta-feira, contra o perdedor. Se 
hou,-er empate, o ad\-erúrio do rubro. 
negro sttâ o \'asco da Gama. 

Para os representantes das tm 
equipes que pe.rtic1param do sorwio. a 
tabela dO!i jop pouco tnOuiu pera 
5eta times<' todos chf,pram num pon­
to comum: quem deseja ser campdo 
não pode temer nenhum ad\·erM!rio, 
nem f':SCOlher da1as. Após o 90r1eio. m 
tns duig!ntes. AntoNo Soares Calça­
da. do \'asco, Antonio Ounshee Abra.a­
tes.. do Flamen~ e LUC:io Lacombe, do 
Amfflca, corwe.rsaram !liObre a ,·enda 
dos d1re1tos de tele\isio. :-.:ao chep­
ram a nenhum acordo alfmdos300 nul 

pelo le.le"'\·i.s.1ooamtnto da-e 
BruOia._ O \ 'T para o Rio ...,.ra, ,Df';f'O 

oado. 

DESE.'IIP ATE 

to 
-,ue.le que AOmar mawr numero de. 
p;,nt05 nesta í-.e. C&M> dua. era 
termlne.m empatadn. .. tt11 

uma partida extra.no da.a l...:... St­
dubft te.munarem empatad,.,._ , ri .. 
sempete êo.!eguinte: tnaJornurn_.~ 1 de 
\;tóriu. melhor saldo de mat0t 
número de l!!Ols pró - todQ<. d,l t~ r;: 
nal 

Se ainda continuar a i~ld.ade. o 
aitfflO será de. todo o camptO.Dat 
onde o \ 'asco len ,tnt~m.. pois ttm 
maior número de \'ltoria:-

·, 

DEDE convoca atletas para Seleção de Atletismo 
A C'OOrdenadoria de F,duc:açAo Fl­

sica Despmos e ~ç:io ~ con,-o­
cando os atletas perteneentes as diver­
sas Seleções Escolares da Paraíba. 
para apre-enla~o iniC'ial que serii tta­
lizada no Centro lnte~ado de Eduea• 
çilo Fis.ica. no próximo sábado. a partir 
das 9.00 hnra!õl, quando se~o apresen­
tad011 e•_.. Programas de 1'l'emament<:NI 
para o ano de- l. 3. 

f:.c;;tào ('On,'()Cl.da!ii as se,::ulntes 
atletas : • Collgio Eiitadual J~ Lins 
do Rl-go - Maria Josê Ah·~ Bcz.em Fi ­
lha .. ~l ar10 C'ri!óiti na Na~imento dos 

anlos, Ana C'lftudia da ""'ih·a Al\'es e 
Vilma R. Olivf'ira; squietnte.ntrio -
Llrida de F81ima Domingos da Silo, 
Rossana Galdino Machado, RoE.sant 
Chn.Jas Morau •. t Djanete Oli\'tira. 

E.$cola Tkniea - Milene Cltfiudia 
F. da Costa, Ttlma Al\·ts de Lima. 
Cláudit1 C da ,:õ;1ln1 . F'ranciclt:idt dt . 
Oh\'etra " Verónica V1tira ; Jpep -
Frftn<'iiit:fl ~lt1rtht femand e il\'a, 
Sororro de Fátima ~tan.icano de Bnto, 
Gutt'lmar \lede-iro• Formiga. 
Ctum,m S, h'i11 Mftrtoicano de Brito, 
PoU'"a.na Guimaries Altncar e Wande­
de1 ·de Lucen& Fernandes 

En# .. d• Co"·alho - Rua de Cb· 
s.ia AraúJO. Gomes. Artemiia ~1. dos 
$anlOl8, I}fflizt' BttAnia dot nt(M!... 
Ednt1 Sant _~lagalbJ ts. \'N1111 de 
c._'i,!iiiitl F. dc Suuu. Aurielândia de 
Lourde, Qli\·t-iu,: L)•C'fu Paraibano -
EmaniC'f Mart IN dn-,, $11nt0$.. Eliant 
Qi,mineo:-. :-iolallf(t \l artfl da •!,·• e 
Súnin de F de Lima; Ptdl'\l Amt10 • 
M11Jt11tlt s. de Aguiar. \ 'ttfl Luc1a L. 

dos .. nlc)!. ~l(lfmia GomH ih'I e~­
lia Janua.rio Oll\-e1ra. 

Duqut de Ca.xias • Nadja Sule.nc 
J,.i DU1; ~assa nhora de Lourdes 
Xdriana F Gonç■h-es, Arlene P. Mou-

~~i:~:~i~~o~i:"~i~ e~ 
uite: lrineu Pinto - Francmilda Soa­
t'H do "a..'°mento. Oalcira F. dos Nu­
cime:nto. Jot:edeide Gonç.ah-es e Lauri­
rého H Cabral: João XXlU Jaisa Ro­
drigues de AraUJO; Gilberto Amado -
Eliiabtth da .. il,'8 Oliveira. 

- p;o XII - Roniere César Morai • 
Paulo Ro. mde da S. Jdnioc, Gracilia­
no F J..ordjo, JolO ·rg10 C :\lbuquu­
que. Aluilson Stterra, Hennque B 
RoeM. Almo ~abn1 Ne\'es t rgic 
Antonio M Ribeiro: lpep - ,Joio Joa­
quim ..,"' res, Hélio Ribeiro. Joio Go­
mH Cardo!io..:: ri,rio Galiu do A. Mar­
t inho. Laerte- Ramos da Cruz., Joio Ba­
tista Júnior, F'rancideny Rodrigues de 
MIK"kln. J~ Ricardo df' N N"unes, 
J~e Fabiann da ~ih,. Filho. J<>rg!' An­
tonio Theaphilo, Luiz Antonio Go~. 
Gilvanda "ih·a CO@;Ul, J~ Máno Fer­
n.andf'fl e Sil\'I, Gilmáno ~1 aranhto da 

ih-a , Rid~o Pfqueno Lima. ~ti,uel 
Gus111vo Corcltno e Andtt Guilherme. 

E9C'Ola Tknica - Jonuo df' Oli\'ei ­
ra Aguiar, J ~lário da Cruz. Valdir 
Faria • Hus:o O. 5.ih11., Adriano Trin• 
dedr de Barros. Albt"rto do Monte e 
Sih-a; Paulo VI Waldemir Dias ~ 
t:l'rra. Jarl~ Pt"ttira de Lima e J~ Al­
demir Altundre; PIO X . G~t Htn­
rique. Gom~ Pmcles Gued Pessoa. 
Bruno En~anuel Oh"'f'1ra. Clltudio Oli-

,-eira Brito, l.indembe.rg dt A. Salles., 
Fabricio dt O. ~1acfido. Joio ~1anuel 
da C. Costa e \ 'alter l..emo5 1b1no. 

Enfa!. de Ca.J'\·alho - Josf Edson • 
Pmtes e Se"enno d~ Ramos Lopes: 
Santa Júlia • lsac Fe.neira Lima e An• 
tomo da i.h-a; .squicentenirio - Josi­
,-.ldo Guedes da Sih-.; Paulo D - Ja­
maci Messias Damasceno; ~ AQi­
tic> - Josf TaN"iMo L. da "" 1,-a; CPU -

Gutemberg Jcw Liru. d~ Lma . C'f1NI , 
- ~rio Moreira de ,teto; AUC'!' 
Camt1ro - Ger-aldo Júni11r C"wat:DN 
Duarte. A corn-ocação d "atlet 1t ma 
rolinos foi ffita pelo treina(M\r JQI!<# 
Ooaldo Rib,,ro de Merédo. •nquonto 
a feminina J)(\r Jaoeidt> Te1n1ra Ci 
mara. Amanhi estattnx dl\'ulg.1.odv 1 
a ttlaç,ão d06 atletas, nb dt-mat" m 
lidades. 

,, .. 
.-\manhã dit•ull:arrmo:, os selec-ionado~ para o Handt ·bol 



() (;rupo Gentr l'ro­
dU("Ôt' ,~~taro rMli.:ando 
no pró.timo sábado, à .i 21 
hora~. no Tt~rro santa Ro­
:a, ,, Ili f:ncorotro d,· S""1!­
truv ... .-\ nqilr cvnlaró rom 
a partic,parào dé cantores 
parnzbano:-. t•.,~cioli:ados 

' nr, .l.!ênt·r o, como .4.ntoru'o 
Cha,~1..-. Anc-htf'to f'an:a­
/ho R 1>1~00 d, (' arc·alho, 
, ik:1a ViJbrrga. Rri, u·aldo, 
[)ia.,, :... \\'il/iam (;ou1.:e1a 
tna ioto). Chrna, (" o Grupo 
dt._ Choro A l{a (J Grupo 

• Gente l't-oduçôf , dt·1.·erti 
rt'O !i:ar promoç,)H .,t·me,-. 
lhantt, Nv·•t ,("n: tciro ., em 
outra, < l'tad,·., paroiban~ 

.\RIES 11•-~••*•lllril Fn,ui. 
'(, , -iu~ 

,Wff'eln• ..,,.....,..,t&ia.p& ... ,,.e, 
pot,,rtu-cbi~~--,......~~--. =11~.t.i::i~-=~.=i: 
.ti d~•dr~ 0,.111bctro 

, "!lltfm .cillWGW!"tllUlxlllllll t& -

&UIIIID • ~-_.... •• ..,_.,_ 

Fofoca mna vm por semana 
Mário Fofoca (Lwt C1»· 

ta~) tamt»m vai per• o ci­
Mma, Na prózima 1tmtna co­
m~m u fllrna,tn1 da polk:u­
f• be1eedA no metmo J)f'rtODI • 

ll'm da ""'-.la F.hu por Elo,, 
1amWm ,,;,-ido µor Lull G,... 
1a,'1>, com ~nrtdo CM C1sti100 
t';abus M~ndN. 

E o IIUCMIO de Mirio Fo­
foca nlo Heapou aos olhol 
atentOI da du-e,çlo da TV Glo­
bo. ,-indo ai mi.li um eeriado, 
nos msDu:» mol~ de O Bt m, 
Amado, ou wja. um epi!l6dio 
por semana. 

O ,seriado .\tririo Fofoca 
iri ao a.r em mnrço d~ 1963, na 
íaixa du 22 hora;;;. e Cassiano 
Gebus Meneie .• criador do en­
JT&°çado detem:e que oonqui -

tou o púlliico cio rapidamnte, 
IIKtt'\~r, •~nu o priawiro 
capltulo. O. dfmaia Nr'6 tn• 

tre,uee • Briuho Pedl'OIO e 
('arb Lombe.rdi,entttot,1trm. 

"!':o primeiro epitódio de 
Máno Fo/0<0" • di: c..;.,,o · 
"eu enfoco uma a,1·entun do 
C'Omplicado Pf'rtOIIAl"rD. Ele. 
como f óbvio, teri que reeolwi 
um CHO, fflN NIII eoluçio tffl 
Por demais a:,mplkada. come. 
requer seu J>"n<>nutm ... 

S.gundo GabÚ. Mendeo. 
Mán·o Fo{«a tffl um elenco 
fixo enca~do por Luis GUl­
ta\'O e rom plemffltado Por tua 
familia. rormada por Felipe 
C'arone. Ana Atiel e Sandra 
~3. alêm de com·idados "co­
mo acontece em outras 9'riet 
da Clobo". 

O QUE HJ( DE NOVO 
NO CINEMA 

P or enquanto, por ruóes que só a ela interea­
sam, a TV Globo não toma o assunto público, 
porém a decisão foi tomada: o F011táatico vai 

definitivamente para o "Chuveirinho". Em março 
de 83, um novo progra ma vai aparecer nas noites de 
domingo, mas fazendo do jornalismo a sua grande 
arma. Internamente, na Globo êsse é um assunto li­
quidado. 

NATV CONCERTOS 

EM DISCOS 
FANTAS IAS, ~ Rib.,ro • O 

--- do t Rob!,l'\O Rib.m, r:=; (~ .. ,::-~: 
,\ 'IUIC9 Cllt 
Pinh'f'trol; Font-o., (Robfflo 
C..ita.. \ 'Hi111 t0.11Jf'II; ( 
F't fftua). \'ÍGllllúSCT>'111lw! 
nul LAnc.srlfflt.0 E.\11 -0dtún 

Com Mel Brooks, uma viagem 

engraçada pela hi,stória 
rtJt.m alium.u frt-i,., 1m,1ando o bllllé •QUjtit'O d, 
1-Mhtr \\ 1U~ffllli, uma du r l6nu dnundas ~ Holiy-• 
wood F.m ... u1da. romo te qi.u~ ltmbrar qut N tet 
tp~ue fonm, n• reahdade, mu1l0fm■u1dolol'Ofl0l do 

~::J!~:-!11)4:'::'!'=!d~º :~: a'!!:.!~ 
lról. ~ C.nü df lortut• que h,;\Tla Íeito, fflOf ltlndo OI 
truqutt~idoltmudaum•dtlH tconlftUtttr 

t"7uiÍÁ•.õõ°nE AL VO Bn ncar rom o próprti, 
c-in,ma, allli. 1' ê um1 111P«1•hd■ de de \1 tl fSrooU. Oi; 
anõ6. CIHdo N)ffl a a tn& Annt Bancrof\ • qut , antff. ~ 
bnnc-,,·,rom•ttle"\1do. Ruljquetl1fu1U11~ rnt1• 

:9~~u':-C::;t;":t,u: ~~~ 'l~d:": 
tambtm no 8nt11I. oA,,lll,86. onde ll'OIUU Vt Oll lllftn• 
tM 11ttrrtoa mõMladol por JamN &od S. tm JOf.••m 
r,.,,Nr~te,n ,1, qu f11er urn, mtbculON 11!C'Omti lui, 
çj<l cb rDt>lhorN momtnU111 d1 urdo cinrin•L dl 1931, 
tl'D Hwtlna cio Mundo mudou dt alvo ma. n6o dt a,.. 
m-~•- .-0 O.tl)t("m no a11lo dt C"tttl 8. de Mille 
qtH rttm.ob,u1m,r1 

randt ('('nlldor de<'_., l3took■ cU m111 ,-.Jor • 
<11d• µ41da, ooladamenu:. doqutt ttam1 d111U 1'Uffll 
l'w /NIO. t-lt n6n ronlltn'li um Mredo que II dlíltnvoh•e 
num ri1mo ctt.ttnte. ahnwnlAldo Pof alrumu brint•· 
dnra. 1 fflUlll HJ)N't.llh-. lll- ,ua u pkido numa 
,rrandt ,:uplh,d, S1,111 o~ ê OUlr• ln\•lfltt e lptt• 

:"~li.! ~.:ini.~~~·1::~i~~ 
ei~ ::,~: =~~n:,:~aofdf:W1!,~:: 
~! ';;.;"/i~~~~!•~: :~1.:1:'~u':: 2n'!',:!: 
qu«i~tl ~ filme podt _., •companh•do. Por n llOI e 
tlrumM tttt:tltwld-, qu,,;e do 1nlc10 ao fim 

• J>1uJo More.ira Leite 

N:OUVROdoo_,,__,;-=•=•• 
.... ~ do,niaô<o, - .. pop,li,wlllf:io. __ • .u~ 

r:..:w.:=tT.::...-::-: 
anodcia,6ri,,c,ondoconlo~..-•-..., ado. <Oftlft<O(ÔO .• cr,ili~. ~ ~ 
,....,.""""°"ú,uolti,tdriaqu,, 

"'°"'/,,"'.~:='/;:.:,,,.~::~ . .,~ 
la ....... j- - ~ d, i,lft,iado, ,iomal. 
rddio ..,,,.,,,..;do. Mandam, ~m. o, 6-• 4líca 
do ramo qtu ntn wla,lo, in[ornwm elaraatlUe od .1 
qual a candidot~ IJW~"' •• """'"°CU!'~~ 
t,muro jama/iati<a ,,,.,,.,.ia/,..,... dar atw-
odu,rsdrio,, porv qu•• mllfG bdsico dltodo< _.,. 
formaroP!lb_lico-Hjo f?,m ~ Nau_..,,.. 
~~ª:r!;;'!"r;,'!U:.t: :"~ ::t:..':':'.:: ... 
roa normo, ~ montou um cirto ~ tk ~ 
butwa do moior acontec.imfflto polltico do ano. A 
inurpretou a úi Falcão tk maMira qw """' llfll • 

n·a Nà:'~':;.,,.itiu •~uer que o, nom~. dO:f partido,• 
sirõo f04ffm citado, em nenhum noticidn"o. APfflU 111 
nal du Seu, pauando cOlffndO ,obrr bra,a.a, llouia ,.,. 
dl,ssimo dia àOf candidato,. Sobre o qtu iam fazer 
sem nenhum maior,nclarttimento. S6 falando tio 
carioca. era incrlvel que o cidadão confionle na &de 
seu espectador cativo. a caminho dr ema. tiw.. -
rôo despa-tada pel05 inúmff'OI com/cio, e /estu Qlllt 

:;t~~iM:1:e:a ~~Íriu~~ '!~ ~ 
sob1< o que era aquilo. Awentt do PRG (Partido • 
Globo) ma, presente ·na maior tranquilidade do. ~B ( 
da ,8anckirante1), sem que ata. por apena, not1cwoa 
cios, recebes.se quoiquer multa ou "'primfflda do G 
das autnn"dadn judicidruu. ' 

Só q"' a obtdi,n:ó, aF, ctuanma do GtJl>opeh Lá 
rào mio era tão tudo i.no quando se trotava do pre:1id, 
gueiredo. confessadamente ~ ca.mP,O,nha pelo ros .. Sua 
e ff!t,ura estauam em todo, os"'rlotmanos e ele hraho uae 

~~ :=~~;.;~ ~J/:;{;,:1,e:;a::e, 
Esta prático. ati~iu o limite do ~mitido por nptt 
nostálgicos de éticas e informa~õe, con-eta., no com/cio 
Quinta da Boa Vista. noticiado no Fantástico como U"I 
menta de glória do Presidente e de seu ccndidato no Rio 
Janeiro. • 

O eàtiloglobal de antes das eleições era sddarcwiaair 
dade.s fatos diversos. besteiro[ e aceções. No lu«ar do.,... 
cial ~ supérfluo trovntido de furo·de reportOBem. Em 

Zti"{~';!-~1 ~O:t~!:nasd: ~~d= J:J:fu::iª':ar,,,. Slj 
Paulo. A televisão americana faz isto, é certo, mas romo• 
Ru.nda etapa e dep()is de e_sc_~recimentos corretos .obrt lidt, 
ranras e correntes de opm1ao. 

Se os preparativos eram assjm, imagi.nem o_que vtio .. :::rr:b~n~ ~ ~/~iç1!ç()~/:oc:~t~:;~ 
linha em que foram iORados. Na votação foi tudo t1'GnO 
sem probleritas, mas à meia-noi.te é que ia começar o ' 
fico lf!1,balho que e,tam~ preparando f?OTO vocês_" '. S6 q 

=:~:W;~ ~:ci~~~~CIR~~~{:~~~t!~'t~ it~i:~t 

1~,::/t:,17J;e,;:::a~:: ,::;c1: e~~~e~a::1~~":,roco":a 
0
,-

ai. Nào para a Globo. Ela batizou o programa de Show dai 

~i~insddd~ d1i:::t:r;:-r;~~::=:~;~~m";:~ 
como tradUfàO-correta uma -mostragem manip!'l'!da. d,,,,.. 
da, produzida, de qualquer forma de arte pro(lssumc.l. 

7\ T.40 DEU outra. Peno que num espetáculo muitoro,rtk 
1 V ro que não teria mesmo o seu lugar na Broodu,ay. A 
tentativa era mostrar uma redação descontraida mas . 
bou ficando mesmo uma espécie de anfiteatro, no qual 

;ir;:,.ª ~!fo:,: c~t: /:e~t~1
d':c~~::s;tr:; ::uJ'::o;,':u": 

maqu.ininha que devia fazer tra balhar o computador. M• 

Z~íh:~:li~O:~ ~e~~:e:;f:.· E ~i~i~: "Ji ';t'aª Mf:J: 
as informaçoes e pesquisas exibidas quase a 1 da ma~· 

'!:/'Ttp1~ J1:i~:~rt~:arr,::u1lae:e"r: 1i!t7:;,~~ 
deirantes, que a partir das 9 da noite entreuistaro. UILUII 
Guimarães e Franco Montoro e dera a aferirão do Gallup fft-­
quanto na Globo era o lbope. . 

Nos dias subsequentes a situação não mudou S:'J: 

S:rt:s1
~: PDS~dºto,c.;::;ic~ª:C~t:~':,:t,~cJ:;~~:!:/,~

nd
º 

Das entreL1istas, na:.Ju.ai.s as generafidadel 

~~~~~::c!~::1/,,e":i:Slofp~i~~fd:de d~ ~tid:xd~i$'/!~e:_ 
lim Malu.f, afirmando. sem pestanejar, que não tinha gasto 

Áfot:~t!~ ~t1~~itfdo~':~e:nad~~ J:,.7i s;e[gi,f D de d~~C::Z 
cujo apelido, Totó, _parecia interessar mais aos cntret•1stodl:'" 
res do que suas idéias: Apareceu até um Chacrinha em mfll 
a bancadas, tentando animar discussões, ficando de cOlttl 

~~ª~J::C:~t~f;to~~~º l:J::r:a,::,:ttiff~~ n~:n~:J: 
mações que, no fu ndo, não passavam de gotas. . 

Coroando a brincadeira ela resolveu insistir na ,,,t~ 
de Wellin.gton Moreira Franco paro governador do Esta_do., 

:~~~~"::::o8M~ r~t':ir!~1~~~:~::~a ~1~t= 
Brizola., a esta('âo achou que apenas ela estava de poMO, Ctf'" 
to. como na anedota do recruta destoante do rr_totõo. Utd 

!';;,~a;1a~"':cf::/:ob!~ ~°":n!~i::~~c~~~ csg~=~':n trb 
noites de espantosas bobagem . QW? s6 deixarão de acont~ 
quando ela finalmente descobrir que ninguém, nem o.,,,.. 
ma a que serve, I mais importante do que os fatOf. 

E. NQUANTO o Partido da Rede Globo tinha esta otUI· 
f ào, seu, concorrentes c:almamente e bf>m mais m~ 

ck, ~amente, cumpriam seu papel servvufo a notic:ia ""' 
maiores apateoses mentau 

A Band~-r'!ntes trabalhou beni. Além de t,lm ar os comi· 
cio., da Opo,,ç~o e do f!D durante a campanha, furou o~~­
corr-eru e na ,l(nte do dia 15 A reunião deJosl. Au.gusto R,blt· 
ro e Joel!"" Betting _nc. mesma mesa, e nào na forma t~.' 
da que fi cam nos edições rotineiras de seu jornal. foi bem tfi· 
ciente O Vo:t-0 O~reto informou de maneira 1mplfs e cort!" 
ta. Bem mau bri lhante, foram 08 programas de FtrrtifO 
Nett<?_, que t:nte, m~1to ensinou a votar e depoi$ troux.e qutfl• 
u, d1acussoe, ao l'1'deo. Pena que a l'starào insi ta em ~lo­
c~r ,eu.programa na madrugada, e ro.i ào tem Ulissel Gw,,... 
roe, em reclamar d~ste fato. pois a grande maioria do traba­
lhador po!)O bra.s,leiro fica por m o privado de tf.'1ttmunM' 
de°' mOLt importantes poro entendimento de nouOI ttmP'1f, 

omo forom os_do deputado João Cunha, por ão Pau.lo. r•" 
fu turo, ~ lo R,o. Agnaldo Tim6rro que gritou ttL-e ac:tdfll 

e mu.,to chorou numa de ~as edi~. Em tal ~mO('ÔO ~ 1 

:~!'dJ~;:e casa não conseguia entender uma s6 pa/oura dtt' 

Do '"Jornal do B~ 



Restaurante 
Tênis Clube 

, ~a cidade de Rio Tinto foi 
JIIU~rado . o Restaurante e 
(burrascaria Tênt:-r Clu bt 
act1nterimento que foi bastante 
jfflligiado pelos que _fazem a 
.. ictedade daquele município. O =~:~t:de 8e';;!;~~ªf!t ex~~ 
nit1do por Geraldo Soares. 
• Entre os convidados dos pro­
pr1ttarios Lopes e Marl) . 
~aca\am-se Adil Carlos, Ry­
/llrl Pimentel Adailton Is idro. 

~~,tia ;°\r-:ide~!:~f~i~ttH: 
lmu Hugo, Edna Ribeiro. Sil-

ira!df' ~é~o~~:id~~Fr1~\ ~ 
~ 

~ ~~mx~CJ:'::i: :Jif:kt=e:; 
euam SUH duH l'ilhu. ls ■b.1 con:i 
FJ15io Pft.t.,ra, "Zoraide com Mar­
"°' Honorato. A rtt~ seri no 
.ianrada. 

rio Enhaldo Ribeir-o• \1tal do Re­
co, oaipando cuu de Mawicio 
G.una " Luc:-iano Wandttl~. 

••• O t1Halm<1IOfC1ita • ~tnhora 
1-:v.ttton ( \ ffl.nK'■ l•H,\llnda decidi 

;~ -~~"~~.' jt':::.:-~ =~ 
tanitntn em Br?}O d11~ Primar. 

... &m Tamti.U., bem Ndinho e 
bt'm dii"p,Mtaa, podem 1tt ,iatu fa • 
vndo ff:U "«>optr" as teaboru 
Ek , Aguiar, Uda Rodrigues e 
Cely 1-'urtado. A mait no,·a andari• 
lb e Robcrta Aquino. 

• •• F.m.pn-,.,u .. , bem .>«Nitd<J" ~u-
1w-nn1e-nrimt• da P li Tur Hr•t•1 • 
qu~m t-.,ta rt1,,1ndo folhinha ""51■ 
~umt.!I lc:m, r n mt'I.I 1m1~ lnaldo 
\1t1n11 Camtkt llnhll 

... O jornah•t• Hflcor Fakio N• 
la promet•ndo pua o dia S d• de-­
,embro l'a-.:er cu·C"War mais um 11\J-

!.OI.A nu l 

mero do informab,-o "'O Cui('o". 
E já tnbalha para is■o . 

- • Ao lado dos filho■• do marido 
Camilotdeal(wupwc09•m~o■ • 
a M'llhora Lola Q-m; (foto), ff\"ffa 
fnt..,.,- hoje mais uma - ·• idade. 
Omc,,a~•ço. 

... ?,.l,,idt t- ll umbmo ~ df' 
011,nra • .a tP C\ final dt dnembro. b 
1ar6<•0Cllp■ndoA11 no,-a tbtli~ma 
rt:,,dttlc:,a na ,\,"ffllCMI C'aho Branm. 
rmTambeu 

... Em sua retidfflcia na Avenida 
Rodripn a.■.,"N, cat.N de dda• 
de, Joio Pe11tlH dt' Um.a. ao lado 
da nPoM 'hreu do Canno, tnt.ja 
ho;e 8f'u \nl\'fl'Si.rio. 

••• ~ od11d.1<ot11anl\TrJ.W,0.1erta• 
1rora. foram 1bra(wr Ana \ lana Loo­
l""' Uilf '"•~•ma• 1-:liubNh Pa 
rAl:u.11 \ 1c:klna Pt,dm;,.t. Rubtna 
Aqmno • \foda ~1me<f'f' 

T("t"'nmada a 
grontkeo,,.,t'OtO 
d,- domm,o 
~du •. rin ~uo 
rv,dirln.o. a 
notlt, Lucilo , 
lndtiol'tdrwa 
rtttpcroruvon, 

com"'" 'º"'ar .. ,.nd,"®,, 
L·itono.o. t 

:C'c':: :::: 
Glouu t Torcúiw 
&nr, Amdo 
pr,wrl/.n ntat·o 
o G0t,fffl4dt:r 
Clót·i, lkztrm 
01h11 . claro. 
dr fomiliarn 
t om1 , do 
fonu1lo du,, 
anfunõa11 

Homenagem no Tropicana 
reuniu nomes femininos 

• \ ·ma homena~m bonita. coordenada por B@oriw­
mar ~ óbrega. :\e,inha Olh·eira e Marlme !\e-grei. 
r('t!,... foi prestada a_nte-ontem no Hotel Tl-opicana 

J;!~i;:~Ca~m:t~t>!io.c~~rail:~ :.::: 
~uh, rnuta de Giselda :r-.:a·v11TO na EC. 
• ~1 aas de meia cen1en1 desmboru aderiu, dupla 

d:~i!e:t~:~.~u!, 1; ·:n:-=~1~:J!ttGad~~: 
Entre ai- muitas presenças. a.notamo&: Hortfflcia 
Bnto .... ' nia 1ost. Ro6eane e ~ly Ptteua, Socorro 
\l rua. Marlene Cor.ta. Robf:rta Aoulno, \ 'era Una. 
• E ainda: EJ it a Costa. ~orma Pedrau.. Beunha 
Zliccara, Carminha Ramondot. Eulina Cabral. U­
da Rodrieue. . Eliane FttÍI"', Terna Melo. Fátima 
Holanda. Tett7inha ~1aia. Creuu Veloeo e Esteli­
nha Mendon("B 

••• 
Quadro social do late 
exalta convite a Joel 

• A "'~ da aodda 
det"ta e-oh.ui.a. dando c,o11ta 
doc«11,ilf' feito pelo Comodo­
ro A.ll'la.nlio SaJ8 • Joel Fal­
('Ofti , s-ra que esae _.. pr a 
di~io do Dl'partamuto 
Social do lue Clubf' da Pll­
raiba . ai• podffla sw me­
bOf. Toei• o. lati.nu. •• 
acompanham o trabalbo de 
Jorl '"' set« aocial do Jaa • 
cada, Ninfetsarn que ft'.ta H-­
ria a maior ~u.it-ta feito =-qretniaçjo no. u.ltimol 

• A klade dt- MI F.io..J 
para o la~ Oubt-, fnchas.h·e. 
podttia pro,'OCar ta•W• o 
rf"Como d• Sers;io A1,1eu,sto 
Pmuz.l. o ~le • Wka-

•-1:Hlirec.or..W de,.. 
rides \'Ubeaa, oo• 1111-
f--.u u.aa da.e ..... 

~~-:-.: 
eo- ~ s.altt, P•-.asi • 
•mia'ol'ralff-MJoelFal· _., 
• L--..a ♦ C'a'ta:a&ê• 
dia OCl" .... Mdal .. latte 
Oube da Paraíba Q'. Npe­
rv co• P"&ltM a..W.de 

==:r:roi~..: Co---- Amanlle &­
Se a rftPN-la foi ,-iliva .• 
clube do S- ..-.hsri ... 
run,!Dftlte, • OCllJIU' • ,-i­
....,. f11111Í91• .. ~• -· ••• 

Concerto da Sinfônica 
Jovem no Santa Roza 

API pensando P.m 
novo seminário 

• O Jaraailota Se,,eriao a.-, da 
APl,IMIJaitiadopuaalada-- .. 
... de deaeabro, DO'VO eeaiaario 
- u ~ brullelno ele 1982. 

Deota , ..... • - ele - -•• .,.._ i Parolba a1p,_. du ='pols --• poli- aaclo­
• - .. _ .,...,... .... ,.u., .. de 
J• s.n..,,, Taacredo Sn• • Uly.­
- Guimariet, eD1N ou.troe. ....,. 
oo~tll'lar com uptff"U em CW.d.a.l 
Polllica da Parolba >IIMI- DO tilll• 
mo pleilo, como Tudalo Burli,-. Mar• 
- Odilon Ribeiro. 

••• Comemorando 50 
anos de núpcias 

• A familia ;\,faui" ntJ. prtparando o 

~~=~;;,.vc:~~':::rcau~~~ 
to (Bod .. dt Ourai do etial .....,.h•tr0• 
aç6nomo DtlmU"O tTuuinhll Maia. 
De uJ n-enlO umbém puticip,.rlo emi­
wm. da família. 

• fot~•rir= t~m~ca':!:'!'!: 
rbial. Adolfo tetiado oom \\rpn~). 
Euhna tc~d• com Toi.n.bo Cabral). 
Htlmt 1n..ada com Arthur Ta\·aret) ~ 
Uda ic-a .. act. roro Ivan RodricuH,. 

• •• 
Iate vai tentar 
Ângela Maria 

• Cinquenta OO\'as mesas foram c-om­
pradas pelo late Clube da Paraíba e se­
rão coloradas em sr-u salio de feua . Tal 

~1::nc:, f~iltü.'r:d,!!Ji~.d\~~d~ 
F8ta de Anhfl'Sario, dia 18 de de­
wmbro. com a orquestra. de foomldo ~ 
Snt Sax d~ Ouro. Cômo atnçio. o late 
vai tentar a ronuataçio de Ãnp.la Ma­
ria . 

• :'\o fln.al desta semana 06 associados 

:~•j: ~Í== Ú~m~ea ~~ 
rã ·• disJ)Ol!!içào do quadro soci~na ~ 
aetaria do clube. 

Quinze anos 
de Mercês 

-. Uma alepi.a muito p-ande 
,·i,·eu trrça-feira panada o 
casal con:,e_rcia.a.te Enock (e 
Ne,i.nba) de Ca.r,..tho Brito. 
Naquele dia 1ua ftlha ~taria 
du ?tt«ffl: completou 15 
anos. Sibado vindouro, em 
sua no,•• residência da 
Jülia Ribeiro. no bairro do 
Cristo Reclen1or. a menina 
°'°? Mercê, receberá suas 
aa:uguitthu para festa 
alusiva aquele ~-ento 

- --====== = -==-======..,== = ==========:-=~ 

"A União há 50 Anos-", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonald.o 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "Nottcias Milita­
res ", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. · 

I 

São alguns dos motivos, 
entre muitos outros, 

pnrn c;uc vo,rr continut: 
conosco 

li 
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C'm.1~ ,aloraa('On do 
dl1"W ptWMtim, •• C"lnep, S.•· 
I& •nMlodo Rf&o, o('Olllplnollf 
u~ .... .,,wado.­
~ rupa. A .. ..,,..pn .. 
,.,. fwM'tDa&IMCl1tl d• em,,._ 
- dt t91çada, Nf1 onunct. do 
~-"'11(.ÍP90,.,_,..,...._ 
... t-AUMtn • d._ fome• •b~ 
dutM ........ 

M ,.,._._ oaqaa,6o \Oda • 
º'" . ~ httu.N, - do...,,.. 
Dllrlntolnd\lllllUJ a..,. ••Jlla• 
~ UI C'alllpdMI Cru,de , .. 
di1r•pc-.,ra"1ti.alao,ov-...• 
to.oC".....-oodoF.audoco~­
,.. "°"' nul ~ populwN Jri­rimo,.,._ iclalt.iftedal • ~ -,_ .. dr-,~··· ,......_,. 

O. 40 bdbt-M • lllff• ~ 
~J:!biU-....-t1na-flDMkoiil 
pd.l~•••cot.lbtla,.. 
la!t!tl ....,.., do BpitaJ da pró­
pria~ Oc.ov.raodaEtta• 
.... ,. • .,.. .. ,. iftM.11'-do 
dri \"(IIJll'lt• n-d~l. «a 1D 

dnaoa~•1NrNMNl .. • 
qualN -1~ ,n"1uf•bnalqus1' 
ft••tt•t. r~·e- ,:alJIÕ" ~ulo. 
u1ui.h11t11I .. para O tttH'IIJ'Mt'ICO 

d-'t~•••f,t(•..!1uiçliodat 
,prt•n• da"mpnea 

Saelpa será 
modernizada 
por Cícero 

,.~ \l'lftadf. ...... 

-~ pnoclp,1,1,-- a .. lhoN d6 
pn-ai~M i6r ..w lill"1CG -

(0ft d<, da·-~ .. 
at.al d,~lo d,,. SNtpa. uodo à 
fffl'l:t • t:Qnl.ln'O C1Nffi Ettw.tc, 
Lf,i1t t"9 1tl-.do uma .-W dr 
pM<t,•df~ no wnt1d.1 M ..... 
lllm,,t•r a °"'IU1na ad'81NllHll• 
vaciac,,m~hl• 

Er,t,..uPfindfl*Jll!MdJd• 
edilUdaa pl'la d,r«ona d• con-­
~ i-,.iN,na de tletna• 
~ ._., wn1>d< dwUt:•m•• 
a•twJ.l-lriodo&fflCUJO*IIOOU 
da rmpnN junto à pttv-1dfficl• 
~ atuahta('ào do p-.:a!Dfflto 
à f'hn/ • dtm•IS 1upndnf-. 
11uat1n('MJ da contab1hdade, 
t'O-.DlrU•;lo CÍ. ... pr6pne., ,..u,,. 
"'' - ooi, eiPtd••nt-. lmplli• 
~ da, fl("l'O Plaoo de Contai. 
aum.-"~ da l.lftC'ad.çAo. ,tuoU. 
uçln dol compram~ CIOID O 
GF...ER ,Gnapo E.s:KUll\'O de Ele, 
1nOnçio Ruran. -.tn ouu ... 

~ d,... o pratCM,nw 
C"t<"'ffO f,IMIIILO Le1t.r:. •du~da 
"'•1'» trm • YOltado ta.•hml 
.. ,.. -~ dm ltUI Nr'V'I• •>ffi. wt0"' "'nec.1r, poal.i, .--a,..., benttiao do COQ9Q­
...__ atra,._ de um •~lhor 
l!ffld'ia:iitn.10,.Pw-,"'H,OIÍ•e­
- ,IH.ncc, da cc.,penhi• ~ 
..dr>ub}dil deu., manotftl('lo 
pr1"atnt1, .. .,,1-.;t,ca. pisa que 
p, .. tuna.vou ('0111 ~ COII• 

f .. tiihdadr • d ... mpa,ho.. no fm• 
nf't11DfflM da ~• d~ • 
loàlo~daP.,.R,.a 

USM presta 
homenagem 
a Damásio 

A l'aJo dm Snvidor. Mu• 
r,1f1pe,. •ai -reru ao pn,r..to 
~f'ranca,M.dalblct. 
~ dt Ami:ro do ~dor M1J­
akipa!. ~ttt1nd,,, • ~u 
ln bMt-ft~ pnttadol à «:i.... r 
à -..rdadr durutr o M\I aic,.e 
DO.ffllrl'C'.ll~•~•o,,-que,. 

tio •u-..ntol tu~ Gtaot­

d.d,w, • funoooahamo. equipan 
(N doa U'Llll",. - .eMdant da 
ª'"•· eoetapm do 1tapoCM•­
"JC9 d, rm~ pnvact.. p,n 
rfwto dr•~&. 1mt•I• 
ç.h df, pb.rwtr odon\.Olós1CO n• 
M'dt- da l .., \1 f Uml qwadr,, de 
l.ffrfflO rm \fan&ira p1n • ron-­
tn.l<'o d• rutura ... UlllpfffN 

da.nt,dodf' 

OUCNII bt~ rHl.ll.00. 
prie; atual adnnm11.t-.ç-6o •unta­
i»f 4' dntacacb pe,la dmlONI d.­
l .11a6n &. htt\·1dotff Mu_,,..., 
►~•IUhl 00. Pro(_...,.._ lp(Mtl· 

,,.,1.,,a .. ~2'-panpro(.-0-
,...,. ,~1c1o dMPl'fl'Md ... ,u. 
\• ~ ,r~ do nn,fttd'PIO. 
,._, ..... ,.. ,, .... ..,.MlànoaYl­
.,mtf' rwt fflulU(Íp.O Por tudo.O ,. _,,_ bitnf-fk•,. prol do 
lu,-.:.,.-,naJJ4..oinW\>ns,al.e~e• 
t --~1 Pf'".t&nl, • hnaM-~ra • 
l'-IIMI-• rr11111,ta 

Contagem já encemula em 155 
munic(pia8, 9 rmdhsr8IJ eleitas 

, ....... . 
""" 0.,.1, ....... 
tiMNIIN0....1.N ,..__ ..,_ .... 
°'"~ ui. 

.i•"9'tl N 

t1111 .. loq 

!.olAM ......... 
Cai teci 

C•• Po°N 
tio Tlat.o 

?titoe ...... 
IN3• d.oa S.otoa 

taoi-,... .. 
Setlta t•Naillb 
,,.,_ 
.... al .... ,.,.. 
C•-•ti 
l'claa•iriaba 

Gu-i abá 

ouro ,.ao 
Salpd,o 4• Sio rhix 
Si o .:OM d.o l ontb 

Pauli.si. 

,c.,..apa\)9 

Bettarb 

P. D. 8 . 

.Uagoiaha 

DHt'1"l"0 d• Mel ta 

Co" ... 

Priac ... ........ 
Iaacuu<o 

Mml4o M Ql.holN ,_,_. 

,-a aLwl• ..... .............. 
111, • .&p., ... rN 

Pwdnl""80t•usu" ....... ._,.,.. 
leNriN"'~ 

~to'toll•-­

hMetiâoO... 

Ol:-hio Lolt. IMrlaM 

~t.o&J."•'1-
,..a,,......• 011fflft 

Antoaio i'9.U.. 1'1.l.M 

flHool &at..S.o 4• a..t.• 

Awpato~• 

tiTeld.O ,C,..:•t.~ 

llliaod s.thh "°1'9Le 

La_.1 f1l'NiN d.a Cooto 

... ri. DniN Cru.a 

,..ri• u Gul.4 coot• 

11,Lt... Cabr-sl dbrop 

LeTi OlÚpie hftiN 

Lula Gonçal'l'u d• L1M 

a....mao C.rollAO 

JaaÚrio Corddr-o 

Jorp u. li"eiro Covt'lobo 

Jacinto DaatH l•to 

i..d.• .lpoli.o.Íirio 4~ •oJN 

Miguel Kotll 

S..bl!üeoo Penlltnd.ff 

Uc•ot• a.1tno 

~ar~• do SOOOn"'O No-rqlM• 

Joio da SUT■ 

Goosega ~to 

015-Th CbaH• 

loqu•i.No dOII Cc,c:tto. DJaol Pari... IN■il•ll'O 

TqaT'O& JM. M.euts 

J1rio6 l)eai;o Oli-..l.r• 

LiTT"♦ ..Oto Jlarlbhe d.• &1 .. ld.1 

lorboNN JON ÃUocio a.a,lho 

PN.n Brooee Jo.• dt Sous• 

Curral Telho k1■ l,J.TH ---

s.rr, Gr.nd.1 Brneto NunH 

I>1••ot• B•re.a Nangu1iN 

Picul BebHt"l.io 1,ao• DHtH 

C•cbo.i.N d.oa 1Dll10II a.t.aOlld.o f• ru•o.d..• i..t.t• 

t~ l"oc• Jod !Uoolao. 

C.oiatt. d.a Dent-ro,. JCMI ' r,rt"Oi N 

Pirpiritub• IAl.la Sdu■tieno de MeHU-0. 

••~• AntO!Llo .Ea!d.10 Bobriollo 

ÃNffl ftOIICU' J•rÔaillO COll t'a 

i:,ipl,rito S.o.to Pld.N hln 

PNta Pranaleoo da- J.HU Gonaag• 

C•~aoel l"NI Jorc• P•r1H 

s . s . do u• -•ln • -.o.tio.ar C•all(le 
!(i, ol,p. • Jo•9 8.1.Õu 

Sêo "igual d.a 'fllipa 

CaJ, 

ltat"ub• 

"oat• BoNtt. 

sio Tlo.eote do S.rid 

tu..r•'-u 
QU,Tff,o■ 

ot'rl• lerreto 

.1 .. 9 1en-.lra de Pai"'• 

Janllt.a Rod.ri.glae• 
Lula P. Ollnin 

PNn.oiaoo ,1.,a d• 611•• 

G•nldo 11ogu•lN 

11.•a10 .ll.buqu,rqu• 

LagCMI d.e O.,Ot.ro AdCICliH ,. Yhira 

C>ldu"• • loidH C•od•la 

aio JoJ de PlNoba• .1 .. quh 1-oerda ••"º 
C•fTtpetliN >.ntodo Gddi'OO d.a au .... 

tMceu Kaiooel K♦Tiaho 

~ fhie••"º a,t..undo Job:-. 

..,..,.. 

...., .... o.rc.1 ... 

... ""' .. lapiU■ l"N _n.,..... 

.. 1p41 .... ........ 
CNlabe d• &reio --sêo .Joio d.o tiCN 

a.'" 4- S.o Ripai. 

S.-r•Nk-eeae _,_ 
1-■ hLMln 

FNL RertiAN 

011♦- S.t.ra4N 

"oated•• a.1,. 
loq:IMh•io d.GIi Coobo■ 

?ilÕH 

T•i.xflN 

CJ•M4elo .... 
8CMI , .. wn 
Piln 

.lN♦l 

t!•aaln 
s êo Beato 

,.,,_. 
Jac•r-6 

1 tei,ororoo • 

P•g,mde• 

K■peNOÇO 

C!Ut' 

Bonito 4• Santa ,, 

Aro.irH 

-,V.br 

S.ots C'?'U 

Ihb•leae 

... ._ ... 
1..&1. aunloltriJIN 

•-'""''· 
TNUAo .._...,. 

Phl•...,.IIM•irN 

tpaei.N ........... 

au"'••t" º•"~ da. eu ... 
nr.bi• N■roolba 
.. i.a4e...all._ Ol1ff1N 

l.lao l.tdor 

.._..i1o4ril: ......... 

11-.t.ai.. ·----
Jod nntd'io 
.n..r.a Kareoe.,i 

, • • arit• 

,..i.-.. 

Jod hre11'9 

Genl4o 1 . ••ociNOtO 

&atoaio Terl.41- de Soi.ae • 

hroleio " • I•~• 
D3Ni f•riH 8N♦1l•UO 

.To•' Gala• d.a Bill'♦ 

Yo'ldaci A1t0ria 

aico YhM 

Delea 'tei:HlN 

h..-i'OU ,tonla 

Allt-lo .Unreage 

Joe, -..loto 

fel.doa.iro , . ll•ier 

Jooqúa .l. Bl.Õ. 

11.litce IAct.o 111Aa 

Le-1.ldeli.DOU Koan 

Tiq{oi.o RibelrO rilllo 

J'o .. Yhis da Brito 

Joe, DoaJ.ope Martiu 

.Tu~ KartiU 

JaiM r,NiN- filbo 

Antonio Plld.ro d.a SilT• 

I•aldo C•bnl 

Joiio IT•nl S.ld1ôe 

l'u.d.41•• Moreir■ d.a su-.. 

Pllldo,oi hdro UdriguH 

..1,. u I NjO do e~ Joio ,.rt .. 4a OllfflN 

Sol~ "8riaald.o CHtdo Br•oco 

.. 11.aHi.N• Aguto B.Ca.,,alc•ti.ti ••'to 

NootdN AatOlli.O d• Som• Nuo-■ 

CCD:ieiçio Praociaco de Oli'UlN BN~• 

Piaacó Gil Gdd.ioo 

C•3•••1Na SC,lt,c lo Leite Rolla 

'triunfo J' .. & B1rual"lllno 

.&.ateoor Jl'aTarro Jos9 11iltoa 

tod Psulo e. sn-.. 
Juripir•np "'rio Antonio B~ 

siio Jo;o de C•rui. Joe& Goaaa Jerreil'1 

s=' Wald.Har ~• ulioo 

Soua ~icod•au■ G•dalha 

Dou loâ■ Joe, ragiin.io 

S.ot•IU dCMI GarrotH Vllli•- 'hotôaio 

M1taNc• I T•D LiN 

Kalta .lntooio Y•ruo4H 

Sêo Joa9 d.e Lagoa de IOQ* Jo•9 GonçalYea 

0004,,do 

Piti.t>u 

Uhaitld..N 

º"""' 
•••{gio 

Caaa1" 

Junco do SerldÓ 

?ta aans1D.bo 

Olho D~\MI 

Ub1rto "'aocl.onç• d.e "•lo 

•·U• b{d.1.a da Siln 

Peulo ioberto Corre ia COPd.1• 

Glnaldo 

.llltoaio 4• Sous1 B•ntoe 

ºaia inbo Brons••4o 

fUl.aoa MeD4a• 

Gen1t.on ~.rulbo 

s;o Jo•• elo S•bugi Pr•nchco MendH 

Santa tuat. Jo■, .ldeair 

Siio J os9 de X.g .. !'• ped.l iaiHttdo iod.ri.g\lH 

&.oh S..laea Zllir Diois 

Mu .. raod.ub• Keooel •·r io 

~ .... .lrw.eftd.o Nend.e• 

~7Jesaforo não ganha, eleiçã,o" 
Um• com1t1v• cio t'OS • 00f'I\POM.* do Go­

ftfflldor C\6vi■ Beun-,. do_, -.-.or tl11tr 
~ W1'-oa 8Np, do ~der 
t!lt1t.o JoM CI.MI dt Sdva J<u-:w, do dtpwt.ado 
Afrin.o Beum r • fucu,1 Primffla-DaJM do 
E,,tado. .,.. lAcu Braca • -..... aric.-tam ~ 
no,iu n.11 adadel de Gu■nbtn • Ar~ac, 

Elfl ainbel M odadN o Cbele do tua,ti 
vo F,auduaJ .._.a>u, em - pl'OftUDCiamll" 

tot... que ~ (o,s,m vu'IC\U("6o 6a voe.o. • Le4 
PlllcAo OU4' da,oca,.-n 1 ()pmSçio ' fflhum 
t1oddato p.nhe •lt•Çllo tom dMaforo, pnpo­
tfflcia • lll'T'Opháe .. Garut,u qw ,.m■11 • 

bMdrira do POS teri macul•ct. ptlo■ ~idot 
opo11docuttM.na P.-.íbL 

MIM .diante CV..11 Bnm• de.tacou que 
• ma1õrul npt'alln ,m t1vo,- do dtputado 
Wilaott 8ra,:a ffl'lllltuiu-.e "numa da, maioria 
YtlbriM da blat.óna polltica do &lado ._. 
lk"i" AaeKfflt()U qut o POS Mtà p,ep,.,.do 
pi,,. ~ ~ polfl.kL po,que t.m 
~hom- ~ du,Amk-oe e •l'ICltf'OI ... 

~ 'Bnen-1 deftlomtrou NU IPf'ÇO ptlo 
t■ndidato do POS • Prtfflto d• Guanblra. J•­
der PitMntal ~IV!do •k. o C#ldlcLuo • PN­
feico ··dt,iu-oou ,O,.. d, p()lluacont.ffl\lari d..., 
poMQ a luw- pelo■,~ do povo ~W• 

1'9W .... G•r•ntiu que J6Mr rontlnu.u• rfte,o 

bendo todo •ido do Governo do f'Atado. 
0 d•putado Aftinio B•en-• cotlffat.ulou­

.. , •ru•lm.ntr, com o • · J•dn Pimrnt.el O 
nta-Oowmador el~t.o. Joet Cario■ da Silv1 
Jànior, ■tirmou q• o (utu,o Govmiedor Wi!. 
'°" Brt.ia de1urt a P,r•lb. '"tom melhorft 
C'Md,j«-, de •tffidet • popul~lo, abrindo °'" 
JIIÚ\hOI pe,,. qu, coc:ka p(maffl .. enra,;., noi 
.c,cne da arric,,lu,ra. eomndo r lndóatria" 
Pina.li.ou d1u-ndo crua a ,-damoc:nt1uçj,o ~ 
m<Mda pelo Prffidenta JoAo Pi,urlr.do 
"t.r1n■fcnnn o Breei! num doa m__.. ~ 
daA~l..■ tit11" 

Pode sair ooje ~ 
do, vereadores e 

Dt acordo com o re1ultado 
oflaal da•~ no munidpio 
de Alband,. , o preíet.o ,leito no 
~ttl de lS dt NoYtrnbro l p •· 

~~r.m~~e!°nt.~~ 
do tr. Pedro Fe&"l"Pira d• Sílva. 
pelo PMOB 

Wi N t~à':C: 
cont.r• candidato 
pelo lffl•doo re-
■ttltado obudo i o ■quinte: Mar­
ronde Gadelha i9l votoe, Amir 
G•udbltio 460; Olavo Nõbrtp 
7: ldalma de Souza 7, pelo PT, e 
Ptdro Cmdim Sl4: Ney SuaMur-.. 
795 t OJ•tir Arruda Iria votm O 
unchdato • pvernadOI' pelo PT, 
Oerly Pffe1r11 obt~. aptnu. um 

"""'· Em Albandr• foram rqí■-
tr■dm 201 "'OlGe em bronco; 106 
nub.. ptr(aiendo um \ol-11 de 
3.113Y()l.õa, pua ptmador1vi­
cr Para o 1enedo foram l'qlltt•• 
do■ 393 \'OI.O. em branco; 146 vo­
tmnWOl,eotA>tal1tral l!de3.ll3 -em A~ha~t=-m~~rcll~a~ 

P!!!2k::CJltP!l~ª r6~3óã~ 
r.mo■■fl\.llntff: AluiawC.mpo■ 
com 316; .J<M, M1111nhlo oom 
309, Wv,dulry Caiu com 245 

""" Foram prodam■ dOI, Lam• 
Wtn, °' verelldon,a eleatoa de 
Alluindra. 0 PDS rontttulu fun 
=ro11tre•dora: l11tldofl111-

tc.. 1!.~:(;~~efRtt!~~ co": 
151 VOC.OI; J- Lenlldo Beum 
da Sil11eir• oom 14411oto■• e Anto­
nio TorrH Filho com 11 1. O 
PMOB tl,ieu lrft;: Joeê de Cer-
11alho rom 109 IIOlOI; A"tonio S.­
ver1no Monteiro tom 169 1 
Wtllini:ton R~ Pt:re1ra qLM 
._172~. 

Braga chega a Bras 
mil pessoas 




